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Iniciação científica 
m ostra a sua força
O  Congresso Interno d e  In icia çã o  Cien tífica  da  U nicam p , ocorrido nos d ia s 25 e 26 de  
setem bro , reuniu 681 trabalhos e dem onstrou o entusiasm o dos alu nos d e  g ra d u a çã o  , * j
d ia n te  d o  d esa fio  de fa z e r  pesquisa ca d a  vez m ais cedo e com q u a lid a de.P á g in a s  6 © 7  BiBSfe. -....... .
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Pesquisa constata p resen ça  de  protozoários  nocivos à saúde no rio A tiba ia

O  perigo que vem  da água
R A Q U E L  D O  C A R M O  S A N T O S

kel@ u n ica m p . b r

Em  a m o s tr a s  d e  á g u a  b r u ta  d o  R io  A tib a ia , q u e  a b a s te c e  a  c id a d e  d e  C a m p in a s , c o n s ta to u -s e  a p r e s e n ç a  d e  o o c is t o s  e  c is to s  d o s  p r o t o z o á ­r io s  Cryptosporidium  e  G ia rd ia  - d o is  o r g a n i­s m o s  c o n h e c id o s  p o r  c a u s a r , e n tr e  o u tr o s  s in to m a s , d ia r r é ia  p e r s is t e n t e . A  in v e s t ig a ç ã o  fo i  fe it a  p e la  e q u ip e  d a  p r o fe s s o r a  R e g in a  M a u r a  B u e n o  F r a n c o , d o  D e p a r t a m e n t o  d e  P a r a s it o lo g ia  d o  I n s t it u t o  d e  B io l o g i a  d a  U n ic a m p  e  fe z  p a r te  d o  P r o je t o  M e r -  c o s u l  “A v a lia ç ã o  d a  p r e s e n ç a  d e  p a r a s it o s  p a t o g ê ­n ic o s  e m  á g u a s  b r u t a s  d e  u s o  h u m a n o , n o  C h i l e  e B r a s i l” .A  p e s q u is a d o r a  e x p l ic a  q u e  u m  d o s  m a io r e s  p r o ­b le m a s  n o  c o n t r o le  d o  C ryptosporidium  e  d o  G ia r­
d ia  é  q u e  a m b o s  o f e r e c e m  g r a n d e  r e s is t ê n c ia  a o s  d e s in fe ta n te s  u t il iz a d o s  n o r m a lm e n t e  p a r a  p o ta b ili-  z a ç ã o  d a  á g u a . R o m e u  C a n t u s io , o r ie n t a n d o  d e  R e ­g in a  M a u r a  e  m ic r o b io lo g is t a  d a  S a n a s a , e s c la r e c e  q u e  as E s ta ç õ e s  d e  T r a ta m e n to  p o s s u e m  u m  sis te m a  c o n v e n c i o n ^ , c a p a z  d e  r e m o v e r  e s te s  p r o t o z o á r io s  n a s  e ta p a s  d e  tr a ta m e n to  d a  á g u a . E m  o u tr a s  r e g iõ e s , p o r é m , n ã o  s e  c o n s e g u e  a m e s m a  e f ic iê n c ia  n a  r e ­m o ç ã o  d e s t e s  o r g a n is m o s .D e n t r e  a o c o r r ê n c ia  d e  s u r to s  d e  cryptosporidio- 
se , u m  d o s  e x e m p lo s  m a is  im p r e s s io n a n te s  o c o r r e u  e m  199 3  n a  c id a d e  d e  M ilw a u k e e  (E s ta d o s  U n id o s )  q u a n d o  m a is  d e  4 0 3  m il  p e s s o a s  fo r a m  c o n t a m i­n a d a s , c u lm in a n d o  n a  m o r te  d e  m a is  d e  100 in d iv í­d u o s .  N o  B r a s i l ,  s e g u n d o  a  l i t e r a t u r a  c ie n t í f ic a ,  já  fo r a m  id e n t if ic a d o s  c a s o s  d a  d o e n ç a  n a s  c id a d e s  d e  B e lé m , F o r t a le z a , R e c i f e , S a lv a d o r , U b e r lâ n d ia ,  P a u l ín ia  e  R io  d e  J a n e i r o .

C o m o  d etecta r -  O s  t r a b a lh o s  r e a l iz a d o s  p e la  p r o fe s s o r a  R e g in a  M a u r a , h á  c e r c a  d e  d o is  a n o s , d e m o n s t r a n d o  a  d e t e c ç ã o  d a  p r e s e n ç a  d o s  p a ra sita s  e m  á g u a s  b r u t a s  d e s t in a d a s  a o  c o n s u m o  h u m a n o  s ig n i f ic a  u m a  im p o r t a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  s a n a r  u m  p r o b le m a  q u e  e la  a c r e d ita  se r  d e  s a ú d e  p ú b lic a . “ E x is te m  p o u c o s  e s tu d o s  n a  lite r a tu r a  n o  B ra sil p a ra  a  d e t e c ç ã o  d e s te s  p r o to z o á r io s  e m  á g u a s  b r u ta s  e  d e  c o n s u m o  h u m a n o ” . D e s d e  d e z e m b r o  d e  2 0 0 0 , a P o rta r ia  1 4 6 9  r e c o m e n d a  c o m o  p a d r ã o  d e  q u a lid a d e  a  in v e s t ig a ç ã o  d e s t e s  p r o t o z o á r io s . D e  a c o r d o  c o m  a  p e s q u is a d o r a , o s  c u s t o s  d a  m e t o d o lo g ia  s ã o  a lt ís ­s im o s , p o r  is s o  a  n e c e s s id a d e  d e  se  in v e s t ig a r  o u -

Fotos:Antoninho Perri

Rio Atibaia, que abastece Campinas: Cryptosporidium e Giardia em amostras de água brutat r o s  m é t o d o s .A  m e t o d o lo g ia  d e s e n v o lv id a  p e la  e q u ip e  p a r a  se  c h e g a r  a o s  r e s u l t a d o s  p o s i t iv o s  f o i  a  u t i l iz a ç ã o  d a  t é c n ic a  d e  f i l t r a ç ã o  e m  m e m b r a n a s  - c o n h e c i d o  e a d o t a d o  p o r  e s t a ç õ e s  d e  t r a t a m e n t o  e ,  p o r t a n t o ,  d e  c u s t o  m a is  b a i x o .  A  t é c n ic a  u t i l i z a  u m a  m e m b r a n a  d e  t a m a n h o  r e d u z id o  p a r a  f a z e r  o  m o n i t o r a m e n t o  m ic r o -  b i o l ó g i c o .  A  a m o s t r a  d a  á g u a  é  f i lt r a d a  a t é  s e  c h e g a r  à  v is u a l iz a ç ã o  d o s  m i ­c r o o r g a n is m o s .  P a r a  is s o  e la  u t i l i z a  a m i c r o s c o p i a  d e  i m u n o f l u o r e s c ê n c i a .“ T r a ta -s e  d e  u m a  a d a p t a ç ã o  p a r a  u m  s is t e m a  já  e x i s t e n t e ” , e s c la r e c e .  P a ­r â m e t r o s  m ic r o b i o ló g i c o s  e  q u ím ic o s  t a m b é m  fo r a m  a n a l is a d o s . S e g u n d o  a p e s q u is a d o r a  a  v a n ta g e m  m a io r  e m  se  u t i l i z a r  e s t a  m e t o d o l o g i a  é  o  b a ix o  c u s t o  q u e  e la  p r o p o r c i o n a ,  s e  c o m p a r a d o  a o  p r o c e s s o  r e c o ­m e n d a d o  p e l o  m é t o d o  1 6 2 3  d a  A g ê n c ia  d e  P r o ­t e ç ã o  A m b ie n t a l  (E P A ). A lé m , é  c la r o , d e  s e r  v iá v e l p a r a  a s e s t a ç õ e s  d e  t r a t a m e n t o .N o  m o m e n t o  e x is t e m  d u á s  p e s q u i s a s  d e  m e s ­t r a d o  s e n d o  c o n d u z i d a s  c o m o  p a r t e  d o  p r o ­j e t o .

Alimentos também abrigam organismos

Água é filtrada 
até se chegar 
à visualização 

dos
microorganismos

0  s dois protozoários são considerados 
os mais importantes de caráter entéri- 

cos. Eles causam gastroenterite 
de moderada à severa no homem 
e nos animais, e ocorrem através 
de água e a lim entos contam i­
nados. O Cryptosporidium causa 
infecção principalmente em cri­
anças e indivíduos com alteração 
im unológica como é o caso de 
portadores do vírus HIV, pacientes 
em quim ioterapia, transplanta­
dos, e idosos.

O Cryptosporidium é um para­
sito esférico m icroscópico e mede de 
quatro a seis m icrometros, pouco me­
nos que uma hemácea. Já a Giardia é 
apresentada no formato oval e de ta­
manho maior, por isso m elhor v isua­
lizada em exames clínicos. Para o Cryp­
tosporidium são necessárias técnicas específicas de con- gação

A pesquisadora Regina 
Maura Bueno Franco: 

organismos resistentes a 
desinfetantes

centração e coloração para saber se o 
indivíduo está contaminado. “É muito 
difícil se chegar a um diagnóstico deste 
parasita patogênico e conseguir uma 
droga efetiva para combatê-lo” .

A Giardia pode apresentar um qua­
dro clín ico  variável. Causa diarré ia , 
mas também pode aparecer de forma 
assintom ática. Am bos os casos afe­
tam diretam ente o crescim ento físico 
e cognitivo da criança.

Outra maneira de contra ir estes or­
ganism os, além da ingestão de água 
contaminada, é o consumo de alimen­
tos crus. A pesquisadora alerta tam ­
bém para a importância de se obser­
var a qualidade da água de irrigação - 
pesquisa que tam bém  está sendo ini­
ciada pelo grupo, na qual pretendem 
investigar a qualidade da água de irri- 

na Região Metropolitana de Campinas.
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Em presa fundada p o r  cinco pesquisadores vai criar am pla  p lataform a

Foto: Neldo Cantanti

Paulo Arruda, 
diretor 

científico da 
Aleilyx 

Applied 
Genomics: 

'Seqüenciamento 
genômico é 

apenas o 
primeiro 

passo”

Inovação gerada no campus

Engenharia
genética
impulsionou
pesquisas

Biotecnologia consiste 
na aplicação em grande 
escala, ou transferência 
para indústria, dos avanços 
científicos e tecnológicos, 
resultantes de pesquisas em 
ciências biológicas. O 
próprio desdobramento da 
terminologia implica a 
biotecnologia como sendo o 
uso de organismos vivos 
(ou suas células e 
moléculas) para produção 
racionalizada de 
substâncias, gerando 
produtos comercializáveis. 
Embora a palavra 
biotecnologia tenha sido 
usada pela primeira vez em 
1919 por um engenheiro 
agrícola da Hungria, as 
primeiras aplicações 
biotecnológicas pelo ser 
humano datam de 1800 AC, 
com o uso de leveduras 
(organismo vivo) para 
fermentar vinhos e pães 
(produtos). Desde então, o 
conceito de biotecnologia 
tem sido aplicado ao longo 
do tempo, como pode ser 
observado na listagem  
histórica de alguns marcos 
científicos e tecnológicos 
que contribuíram para o 
desenvolvimento da área.

O crescimento 
acelerado do campo da 
biotecnologia, entretanto, 
ocorreu a partir da década 
de 1970 com o  
desenvolvimento da 
engenharia genética 
(alteração direta do material 
genético) ou tecnologia do 
ácido desoxirribonucléico 
(DNA) recombinante. Esta 
tecnologia implica na 
modificação direta do 
genoma do organismo alvo 
pela introdução intencional 
de fragmentos de DNA 
exógenos(genes exógenos) 
que possuem uma função 
conhecida. Sendo assim, 
por meio de engenharia 
genética, o gene (DNA) que 
contém a informação para 
síntese de uma definida 
proteína de interesse pode 
ser transferido para outro 
organismo que então 
produzirá grandes 
quantidades da substância.

Estes conceitos têm 
definido e delimitado o que 
se denomina biotecnologia 
moderna, diferenciando-a 
da biotecnologia antiga. 
Exemplos de substâncias 
ou produtos que têm sido 
produzidos por meio da 
biotecnologia moderna ou 
engenharia genética 
incluem interferon humano 

• (substância natural 
sintetizada no organismo 
humano para defesa contra 
vírus), insulina humana, 
hormônios de crescimento 
humano, plantas resistentes 
a vírus, plantas tolerantes a 
insetos e plantas 
resistentes a herbicidas. 
Outro uso importante da 
biotecnologia implica na 
produção de bactérias, 
utilizadas para 
biodegradação de 
vazamentos de óleos ou 
lixos tóxicos.

C L A Y T O N  L E V Y
clayton @ reitoria. unicam p. br

Q u a n d o , e m  m a rç o  d e ste  a- n o , c in c o  p e s q u is a d o r e s  b ra sile iro s m o n ta ra m  a A- le lly x A p p lie d  G e n o m ic s , p rim ei­ra e m p r e s a  b r a s ile ira  d e  g e n ô ­m ic a  a p lica d a , n ã o  im a g in a v a m  q u e  o  n o v o  n e g ó c io  ir ia  p r o s ­p e ra r  c o m  ta n ta  r a p id e z . H o je , p a s s a d o s  a p e n a s  se is  m e s e s , o  g r u p o  se p re p a ra  para in a u g u ra r u m  la b o ra tó rio  d e  d o is  m il m e ­tro s q u a d r a d o s , e m  C a m p in a s , o n d e  a e m p re sa  passará a d e se n ­v o lv e r  p e s q u is a s  e m  g e n é t ic a  m o le c u la r . D o s  c in c o  c ien tista s, trê s  s ã o  d a  U n ic a m p , u m  é  d a  U S P  e  u m  d a  U n e s p . C o m o  e m ­p re sá rio s , e le s  a g o ra  trab alh am  n o  s e q ü e n c ia m e n to  g e n é tic o  d e  p ro d u to s agrícolas d e  g ra n d e  im ­p o r tâ n c ia  e c o n ô m ic a .“ E sta m o s c r e s c e n d o  a o s p o u ­c o s , m a s d e  fo rm a  c o n s iste n te ” , d iz  o  d ire to r cie n tífico  d a  A leilyx, P au lo  A rru d a , q u e  ta m b é m  c o o r­d e n a  o  C e n tr o  d e  B io lo g ia  M o ­le c u la r  e E n g e n h a r ia  G e n é t ic a  (C B M E G ) d a  U n ic a m p . A lé m  d e ­le , c o m p õ e m  o  g r u p o  o s p e sq u i­s a d o r e s  J o ã o  C a r lo s  S e tú b a l e J o ã o  P a u lo  K ita jim a , d o  In stitu ­to  d e  C o m p u ta ç ã o  d a  U n ic a m p , A n a  C la u d ia  R asera , d o  In s titu ­

to  d e  Q u ím ic a  d a  U SP, e J e s u s  A p a r e c id o  F e rro , d a  U n e s p . O s  c in c o  g an h aram  d e sta q u e  a o  c o ­o rd en ar o  Projeto G e n o m a , finan­c ia d o  p e la  F a p esp , q u e  d e c ifro u  o  s e q ü e n c ia m e n to  g e n é tic o  d a  b a c té r ia X yllela  fa stid iosa , c a u ­sa d o ra  d a  p ra g a  d o  a m a re lin h o  n o s  laranjais; a Xanthom onas a- 
xonopodispv. citri, causadora d o  ca n cro  cítrico  ta m b é m  e m  laran­jas; -i.Xylellafastidiosa, cau sad o ­ra d a  d o e n ç a  d e  P ierce n a  u v a , e a Agrobacterium  tu- 
m efaciens, b a c té r ia  c o n h e c id a  p o r  suas a p lic a ç õ e s  e m  e n g e ­n h a ria  g e n é tic a .“O  se q ü e n cia m e n ­to  g e n ô m ic o  é  a p e ­nas o  p rim eiro  passo  p a ra  o  d e se n v o lv im e n to  d a  b io ­tecn o lo g ia  m o d e rn a ” , diz Arruda. S e g u n d o  e le , a A leilyx  levará ad i­a n te  e ste  d e s e n v o lv im e n to , cri­a n d o  e  u t il iz a n d o  u m a  a m p la  p la ta fo r m a  g e n ô m ic a  p a r a  a u ­m e n ta r  a p r o d u tiv id a d e , a c o m ­p e t it iv id a d e  e a q u a lid a d e  d e  p r o d u to s  a g ro in d u s tr ia is . O  fo ­c o  in ic ia l se rá  n a s c u ltu r a s  d e  s o ja , la r a n ja , u v a , e u c a lip t o  e cana-de-açúcar. Para isso, o  n o v o  la b o ra tó rio , lo c a liz a d o  n a  altu ra d o  q u ilô m e tr o  104 d a  r o d o v ia  A n h a n g u e r a , c o n ta r á  c o m  u m a

e q u ip e  d e  a p ro x im a d a m e n te  40 cientistas lid erad o s p o r  se u s fu n ­d a d o r e s . P e lo  m e n o s  u m  te rço  d e le s , s e g u n d o  A rr u d a , d e v e rá  sair d a  U n ic a m p . “M a n te re m o s estreita  c o la b o ra ç ã o  c o m  as u n i­v e rsid a d e s e  o s  c e n tro s  d e  p e s­qu isa e  d esen vo lverem o s p ro gra­m a s  c o n ju n t o s  c o m  e m p r e s a s  agroind ustria is n acion ais e  inter­n a c io n a is ” , d iz  A rru d a .O s  recursos para o  em p re en d i­m e n to  virão  d a  V oto ran tim  Ven- tu res, u m  fu n d o  d e  cap ital d e  risco  liga­d o  a o  G r u p o  V o to ­rantim , q u e  resolveu ap ostar n o  g ru p o  a- p ó s o  su cesso  alcan ­çad o  n o  Projeto G e ­n o m a . S ó  n o s cin co  prim eiros anos, deverão ser inves­tid o s  R$ 30 m ilh õ e s . E m b o r a  a in a u g u ra çã o  esteja  m arcad a para o u tu b r o , o  n o v o  la b o r a tó r io  já  in ic io u  as o p e r a ç õ e s , tra b a lh a n ­d o  e m  la ra n ja , e u c a lip to  e  can a- d e -a ç ú c a r . N u m  s e g u n d o  m o ­m e n to , so ja  e  u v a  ta m b é m  serão  a lv o  d as p e sq u isa s . A  e x p e c ta ti­va, p o ré m , é  d e  q u e  a e m p re sa  só c o m e c e  a  d a r  lü c r o  d e n tr o  d e  c in c o  a n o s .“ M e s m o  a s s im  e s ta m o s  a n i­m a d o s , p o r q u e  o  p o te n c ia l d o  n e g ó c io  é  g r a n d e ” , d iz  A rr u d a .

P esqu isa re alizad a p e la  e m p re sa  r e v e la  q u e , se  t o d o s  o s  m a le s  q u e  h o je  a fe ta m  as c u ltu r a s  d e  la ra n ja , u v a , s o ja , ca n a -d e -a ç ú - c a r  e  e u c a lip to  fo s s e m  re s o lv i­d a s , a e c o n o m ia  g e r a d a  c h e g a ­ria  a  R S 1 b ilh ã o . E n tre  o s  p r in ­c ip a is  m a le s , e stá  a m o r te  s ú b i­ta d o s  c itr o s  ( M S C ) , q u e  c a u s a  p e rd a s ao s laran jais p a u lista s d a  o r d e m  d e  R S 10 m ilh õ e s  p o r  sa fra . P o r e ssa  ra z ã o , a c itr icu l- tu r a  é  u m  d o s  p r in c ip a is  a lv o s d a  A le ily x . O s  n e g ó c io s  c o m  la ­ra n ja  n o  p a ís  m o v im e n ta m  ce r­c a  d e  R S 10 b ilh õ e s  p o r  a n o .O  s e q ü e n c ia m e n to  g e n é t ic o  d a  laran ja , s e g u n d o  A rru d a , p o ­d e rá  re d u zir  e m  u m  te rço  o s cu s­to s  d e  p r o d u ç ã o  p o r  h e c ta r e , q u e  a tu a lm e n te  g ira m  e m  t o m o  d e  R S 3 0 0 ,0 0  a R$ 6 0 0 ,0 0 . N o  p r o c e s s a m e n to  in d u s tr ia l, fase e m  q u e  o s  c u sto s  d e  p r o d u ç ã o  c h e g a m  a  R S 1 b ilh ã o  p o r  a n o , a  r e d u ç ã o  p o d e r á  a lc a n ç a r  50% . “ Isso  s ig n ific a  q u e  p o d e r e m o s  p ro d u z ir  ú m a  q u a n tid a d e  m aio r d e  s u c o  a u m  c u sto  m ais b a ix o ” , e x p lic a  o  p e sq u isa d o r . E ste  sal­to , s e g u n d o  e le , d everá gera r u m  im p a c to  p o s it iv o  n a s e x p o r t a ­çõ e s d o  p ro d u to . A  idéia, d e  acor­d o  c o m  o  p e sq u isa d o r , é  te rm i­n a r o  se q ü e n c ia m e n to  g e n é tic o  d a  la ra n ja  até m a rç o  d e  2003-
Diretório Nacional de Empresas de Biotecnologia 2001 

Distribuição total e percentual por estados brasileiros e DF

R e g iõ e s/E sta d o s EM PRESAS ID EN TIFICADAS

N® %

SUDESTE 246 81

Minas Gerais 89 29

São Paulo 129 42

Rio de Janeiro 28 9

SUL 27 9

Paraná 16 5

Santa Catarina 3 1

Rio Grande do Sul 8 3

CENTRO OESTE 16 5

Brasília 10 3

Goiás e Mato G. do Sul 6 2

NORTE e NORDESTE 9 3

Pernambuco 5 1.7

Bahia 2 0.7

Paraíba 1 0.3

Belém 1 0.3

Empresas sem 
informação completa 6 2

TOTAL 304 100
Font* BIOMINAS 2001

Empresas empregam 28 mil
0 crescimento do setor de biotecnologia no Brasil mostra que o conhe­

cimento gerado nas universidades é um importante fator de riqueza para 
o País. Pesquisa realizada pela Fundação Biominas revela que, nos últi­
mos oito anos, o número de novas empresas cresceu 300%, chegando 
a 304 indústrias. Juntas, elas empregam 28 mil trabalhadores e faturam 
cerca de R$ 9 bilhões por ano, o que correspondendo a 0,9% do PIB bra­
sileiro. Segundo o estudo, 44% das empresas de biotecnologia no Norte 
e Nordeste são coordenadas por pesquisadores. No Rio de Janeiro e Minas 
Gerais, a taxa chega a 30%. Nas regiões Central e de São Paulo, os pro­
fessores estão no comando da 80% das empresas.

É o caso, por exemplo) da Scylla que, assim como a Aleilyx, também é 
formada por professores da Unicamp e está sendo financiada pela Vo­
torantim Ventures, empresa de capital de risco ligada ao Grupo Votorantim. 
A diferença é que a Scylla atua na área de bioinformática, com foco na 
produção de softwares para uso em montagem de seqüências de DNA 
e análise de proteínas. "Num primeiro momento, a idéia é explorar patentes 
agrícolas e, numa segunda etapa, atuar também na indústria farmacêu­
tica", explica o pesquisador João Meidanis, do Instituto de Computação 
da Unicamp e um dos sócios da empresa.

Meidanis, que também participou do Projeto Genoma, conta que a idéia 
de montar a empresa surgiu logo após o sucesso alcançado com o 
seqüenciamento daXylella. "Percebemos que o ritmo de trabalho era muito 
intenso", conta. Segundo o pesquisador, o projeto existia há três anos, 
mas só agora a empresa conseguiu recursos pará viabilizar a idéia. A ex­
pectativa é atender, no futuro, países da América Latina e Ásia. "Espe­
ramos atingir condições para auto-sustentação dentro de um ano", afir­
ma.

Novo laboratório 
contará com 

aproximadamente 
40 pesquisadores

3
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Especialistas p reg am  fortalecim ento do setor, que foi responsável p o r 2 7 %  do P/B em  2001

Agronegócio tem sua lição de casa
M A N U E L  A L V E S  F IL H O
m anueKqreitoria. unicam p.br

A  a b e rtu ra  d o s  m e r c a d o s  a- g ríco la s  p o r  p a rte  d o s  p a í­ses d e s e n v o lv id o s , c o n d i­ç ã o  in d is p e n s á v e l  a o  e n fr e n -  ta m e n to  d o  c a o s  s o c ia l m u n d i­a l, d e v e rá  c o n c r e tiz a r , e n fim , a p r o fe c ia  s e g u n d o  a  q u a l o  B r a ­sil se  tra n sfo rm a rá  n o  c e le ir o  d o  m u n d o . M a s p a ra  q u e  isso  a c o n ­teça, o  país terá q u e  trabalhar para fo r ta le c e r  o  a g r o n e g ó c io , se to r  q u e  e m  2001 re sp o n d e u  p o r  27% d o  P ro d u to  In te rn o  B ru to  (PIB) e  a p r e s e n to u  u m  s u ­p e rá v it  d a  o r d e m  d e  USjS 19 b ilh õ e s  n a  b a­lan ça  co m ercial. A  o p i­n iã o  é  d e  R o b e rto  R o ­d rigu es, p resid en te d a  A s so c ia ç ã o  B ra sile ira  d e  A g r o b u s in e s s  (A- b a g ) , q u e  p a r tic ip o u  d o  ISem inário A  Uni­
versidade e o Agrone­
gócio, realizad o  n o  ú l­tim o  d ia  23 d e  se te m b ro , n o  C e n ­tro  d e  C o n v e n ç õ e s  d a  U n ic a m p . O  e v e n t o  fo i  p r o m o v id o  p e la  F a c u ld a d e  d e  E n g e n h a r ia  d e  A- l im e n t o s  (F E A ) , F a c u ld a d e  d e  E n g e n h a r ia  A g r íc o la  (F eagri) e C o o r d e n a d o r ia  d e  R e la çõ e s  In s­titu cio n a is  e  In te rn a c io n a is  (C o - 
ri).D e  a c o r d o  c o m  R o d r ig u e s , a d e s p e ito  d e  a p re se n ta r  u m a  sé ­rie d e  fa to re s fa vo ráveis, c o m o  a d is p o n ib ilid a d e  d e  á g u a  e  d e  90 m ilh õ e s  d e  h e c ta r e s  liv re s  d e  áreas a g ricu ltá v e is , o  p a ís a in d a  n ã o  fe z  a  liç ã o  d e  ca sa . ‘A  n o ssa  p r e p a ra ç ã o  p a ra  e sse  c e n á rio  d e  ab e rtu ra  c o m e rc ia l, q u e  e u  a cre ­d it o  e s te ja  p r e s te  a a c o n te c e r , n ã o  te m  s id o  a id e a l” , a fir m a . C o n fo r m e  o  p re sid e n te  d a  A b a g , o  B ra sil so fr e u  u m  p r o c e s s o  d e  tra n siçã o  m a rc a n te . D e  u m a  n a ­ç ã o  fe c h a d a , c o m  a lto  ín d ic e  d e  in f la ç ã o  e  c o m  u m  g o v e r n o  in- te r v e n c io n is ta , a s s u m iu  a c o n ­d iç ã o  d e  u m a  n a ç ã o  “ a r r o m b a ­d a ” , c o m  in fla ç ã o  d o m a d a  e  u m  g o v e r n o  n ã o -in te r v e n c io n is ta . A lé m  d is s o , n o s  ú lt im o s  2 0  a- n o s , a  á r e a  p la n t a d a  p r a t ic a ­m e n t e  n ã o  c r e s c e u . A in d a  a s ­s im , a  p r o d u tiv id a d e  a u m e n to u  60% , g ra ç a s  a o  e m p r e g o  d a  te c ­n o lo g ia .O  r e s u lt a d o  d e s s a  e q u a ç ã o , c o n fo r m e  R o d r ig u e s , fo i a  g e r a ­ç ã o  d e  2 m ilh õ e s  d e  d e s e m p r e ­g a d o s  e  a q u e b r a d e ir a  d e  2 0 0  m il p r o d u to r e s  ru ra is . A  rev er­sã o  d e s se  q u a d r o  d r a m á tic o , n a  o p in iã o  d o  p r e s id e n te  d a  A b a g , d e p e n d e  d e  trê s  c o n d iç õ e s . A  p rim e ira  refere-se à  d e fin iç ã o  d e  p o lít ic a s  p ú b lic a s , q u e  v ã o  a lé m  d a  c r ia ç ã o  d e  lin h a s  d e  c r é d ito s  e s p e c í f ic a s  p a r a  o  s e g m e n t o . “ N ó s  p r e c is a m o s  d e  u m a  p o lít i­ca  m a c r o e c o n ô m ic a , o  q u e  c o n ­te m p la , p o r  e x e m p lo , a  e x e c u ­ç ã o  d a  r e fo r m a  tr ib u tá r ia ” , e x ­p lic a . A  s e g u n d a  e x ig ê n c ia  está  n a  e s fe ra  d a -o r g a n iz a ç ã o  p riv a ­d a . P a ra  o  e s p e c ia lis ta , as e n t i­d a d e s  r e p re se n ta tiv a s  d o  a g r o ­n e g ó c io  p r e c is a m  s u p e r a r  as d iv e r g ê n c ia s  e v a id a d e s  e m  fa ­v o r  d o  o b je t iv o  c o m u m , q u e  é tra n sfo rm a r o  se to r  e m  e le m e n ­to  e s tr a té g ic o  p a r a  o  d e s e n v o l­v im e n to  d o  p a ís .A  te rc e ira  e  ú lt im a  c o n d iç ã o  é a  n e g o c ia ç ã o  in te r n a c io n a l, q u e  d e v e  se  d a r  e m  b a s e s  m a is  ju s ­tas q u e  as a tu a is . “ S e  o s  p a ís e s  d e s e n v o lv id o s  q u e r e m  a d o ta r  o  p r o te c io n is m o , q u e  a d o te m . O  q u e  e le s  n ã o  p o d e m  fa ze r  é u sa r  o  e x c e d e n t e  d a  p r o d u ç ã o  p a ra  p ra tica r  d u m p in g  c o n tra  o s  c o n ­c o r r e n te s ” , p o n d e r a . P ara o  v i­ce -re ito r  e  c o o r d e n a d o r  g e ra l d a  U n ic a m p , p r o fe s s o r  J o s é  T a d e u  J o r g e , as u n iv e r s id a d e s  tê m  p a ­

Produtividade 
aumentou 60% 

graças 
ao emprego 

da tecnologia

p e l fu n d a m e n ta l n o  c r e s c im e n ­to  d o  a g r o n e g ó c io  b r a s i le ir o , o fe r e c e n d o  a p o rte  n a s área s d a  p e sq u isa , te c n o lo g ia  e  in o v ação . E le  le m b r a  q u e  a p r o d u ç ã o  n a ­c io n a l d e  g rã o s  p a s s o u , n o s  ú l­t im o s  12 a n o s , d e  5 7  m ilh õ e s  p a ra  100 m ilh õ e s  d e  to n e la d a s , c o n tra  u m a  e x p a n s ã o  d e  a p en as 3% d a  á re a  p la n ta d a .Isso  se  d e v e  a o  u s o  d a  te c n o ­lo g ia , g e ra d a  e m  p a rte  n o s  la b o ­ra tó rio s  d a s  u n iv e rs id a d e s . M as o  d e s a fio  d e  a s se g u ra r  a lim e n ­to  p a ra  to d a s  as p e s s o a s  a in d a  n ã o  fo i v e n c id o . S e g u n d o  p r o ­je ç õ e s  d a  O r g a n iz a ç ã o  d a s  N a ­ç õ e s  U n id a s  p a ra  A- g r ic u ltu r a  e  A lim e n ­t a ç ã o  ( F A O ) , e m  2 0 2 5  o  m u n d o  te rá  8 ,3  b ilh õ e s  d e  h a b i­ta n te s , q u e  n e c e s s i­tarão  d e  4  b ilh õ e s  d e  t o n e la d a s  d e  c o m i­d a  p a r a  s o b r e v iv e r . “ Is s o  m o s tr a  q u e  o  c o n h e c im e n t o  p r e ­cisa rá  g e ra r  n o v a s s o lu ç õ e s  q u e  g a r a n t a m  e s s e  v o lu m e  d e  a li­m e n to s . A s u n iv e rs id a d e s  tê m  a m issã o  d e  a ju d a r  a re so lv e r  esse p r o b le m a . A  U n ic a m p , e m  p a r­tic u la r , e stá  p r e p a r a d a  p a ra  d a r su a  p a rc e la  d e  c o n tr ib u iç ã o , p o ­is te m  tr a d iç ã o  n o  e n s in o  e  n a  p e sq u isa  d e  te m a s r e la c io n a d o s  a o  a g r o n e g ó c io ” , a firm a  T a d e u  Jo r g e .S e g u n d o  e le , d ive rsas u n id a ­d e s d e  e n s in o  e  p e sq u isa  d a  U n i­v ersid ad e, c o m o  o s In stitu to s d e  E c o n o m ia  e B io lo g ia , as F a cu ld a­d e s d e  E n g e n h a ria  d e  A lim e n to s

Foto: Nerivelton Araújo/AAN

Segundo estatísticas, para cada R$ 1 milhão investido no agronegócio, são gerados 202 empregos diretose d e  E n g e n h a r ia  A g r íc o la  e  o s  C e n tr o s  d e  B io lo g ia  M o le c u la r  e E n g e n h a r ia  G e n é tic a  e  d e  E n si­n o  e  P esq u isa e m  A g ricu ltu ra  d e ­senvo lvem  estu d o s e e x p e rim e n ­to s q u e  p o d e m  se r ú te is  a o  fo r­
ta le cim e n to  d o  a g ro n e g ó cio , in i­ciativa in d isp e n sá v e l p a ra  a e le ­v ação  d o s  in d ica d o re s  e c o n ô m i­c o s  e  so ciais d o  p a ís . Para se ter u m a  id é ia  d a  im p o rtâ n cia  d o  se ­tor, b asta sa b er q u e  p a ra  ca d a  RS

1 m ilh ã o  in v e s tid o  n o  a g r o n e ­g ó c io , sã o  g e r a d o s  202 e m p r e ­g o s  d ire to s . N a  c o n s tr u ç ã o  civil, o  m e sm o  re c u rso  a briría  a p e n a s 111 vagas d e  tra b a lh o .
*

Agua de coco fora da geladeira
M A R IA  A L IC E  DA C R U Z

halice@ unicam p. br

Foto: Antoninho Perri

Ap esq u isad o ra Laura F ig u e i­r e d o  e stá  d e s e n v o lv e n d o  u m  n o v o  p ro je to  e m  q u e  a á g u a  d e  c o c o  e m b a la d a  p o d e  ser c o m e r c ia liz a d a  e  e s to c a d a  e m  te m p e ra tu ra  a m b ie n te  e  c o m  o  m e n o r  ín d ice  d e  p e rd as p ossível d e  suas características n atu rais e sensoriais. O  p ro je to  p revê, a lém  d a  estabilidade d o  c o n te ú d o  para p ro p o rcio n a r se g u ra n ça  a o  c o n ­su m id o r, re d u zir  o s  cu sto s d e  fa­b ric a n te s  c o m  a  re fr ig e ra ç ã o . A  p e sq u isa  p re vê , ta m b é m , a  e lim i­n a ç ã o  d e  ad itivo s c o m o  o s  c o n ­servan tes.S e g u n d o  a  p e sq u isa d o ra , p a ra  g a ra n tir  u m  t e m p o  d e  v id a  ú til d e  c in c o  se m a n a s , a  á g u a  e m b a ­la d a  e m  g a rra fa  p lá s tic a  p re c is a  ser m a n tid a  s o b  re frig e ra çã o  o u  c o n g e la m e n to , o  q u e  g e r a  c u s ­to s  a lto s  e m  c o n s u m o  d e  e n e r ­g ia , a lé m  d e  c o m p r o m e te r  as c a ­racte rística s n a tu ra is  d o  p r o d u ­to . “ P ara  g a r a n tir  u m  p r o d u t o  c o m  o  m ín im o  d e  p e rd a s , é  p re ­c is o  s u b m e tê -lo  a o  c a lo r  e  em - balá-lo  e m  garrafas esterilizadas” , e x p lic a  o  o r ie n ta d o r  d a  p e s q u i­sa , p r o fe ss o r  J o s é  d e  A ssis F o n ­se ca  Faria, esp ecialista  e m  siste m a s d e  e m b a ­la g e m  e  e s ta b ilid a d e  d e  a lim e n to s .O s  testes estão se nd o  realizados e m  u m  siste­m a  asséptico d esen vol­v id o  p e lo  p ro fe ssor J o ­sé d e  Assis F o n se ca  Fa­ria, d a  Faculdade d e  En­g e n h a ria  d e  A lim e n to s  (FEA ). O  e n v a s a m e n t o  d o  p r o d u t o , s e ­g u n d o  o  o r ie n ta d o r , é  re a liza d o  e m  u m  a m b ie n te  c h a m a d o  sala  lim p a  -  a m b ie n te  m a n tid o  so b  ar filtr a d o  e  e sté r il c o m  o  m ín i-

José de Assis Fonseca Faria e a Laura Figueiredo: sistema alternativo

Projeto
elimina

conservantes e 
reduz custos 

de fabricantes

m o  d e  p o s s ib ilid a d e s  re c o n ta -  m in a n te s . “ E u m  s is te m a  a lte r­n ativ o  p a ra  e m p re sa s  d e  p e q u e ­n o  p o r te , p o is  já  e x is te m  sis te ­m a s a s s é p tic o s  e m  e m p r e s a s  m a io r e s ” , e x p lic a  A s sis . O  q u e  e le  fe z  fo i p r o je ta r  e  in sta la r  n o  la b o ra tó rio  d a  F a c u l­d a d e  d e  E n g e n h a r ia  d e  A lim e n to s  d a  U n i­c a m p  e q u ip a m e n to s  m ais ace ssív eis a m é ­d io s  e m p re sá rio s . “ O  e q u ip a m e n to  p e rm i­te  este riliza r garrafas p lásticas e m  b a ix a  es­c a la ” , re fo rç a .A  m á q u in a  d e  esterilização  das e m b a la g e n s  ta m b é m  fo i p r o je ­tad a e  cria d a  p e lo  p ro fe ss o r  A s­sis, q u e  r e c e b e u  m e n ç ã o  h o n r o ­sa n o  1 I o P rêm io  d e  E m b a la g e m  d a  E m b ra n e w s Em banews p e la

p e sq u isa  so b re  p ro d u ç ã o  d e  e m ­b a la g e n s e stéreis. A  e q u ip a m e n ­to  o p e r a  n u m  s is te m a  p r a tic a ­m e n te  m a n u a l. P ossu i o  m ín im o  d e  disp ositivos au tom ático s, m as b a sta  p re ss io n a r  a g a rra fa  e  e la  a c io n a  u m  sa n itizan te  e , n u m  se g u n d o  d isp ositivo , a cio n a  á g u a  estéril para en xa gu ar.A  FE A  te m  sid o  p ro cu ra ­d a  p o r  m u ito s  fab rican tes q u e  p r e te n d e m  o b te r  in ­fo r m a ç õ e s  s o b r e  a  a s se ­p s ia  d e  e m b a la g e n s  e b e ­b id a s . S e g u n d o  o  p ro fe s­so r A ssis, o  c u sto  d e  in s­ta lação  d o  siste m a e m  e s­ca la  in d u stria l a in d a  n ã o  fo i e s tim a d o , m a s a c r e d ita  se r re la tiv a m e n te  ace ssív e l às in ­dústrias d e  m é d io  p o rte . “Se p ro ­cu ra  q u a lid a d e , é  p re c is o  in v es­tim e n to s ” , avalia .

Pasteurização 
amplia vida 
útil do produto

0  projeto desenvolvido por Laura 
Figueiredo foi incentivado pela ne­
cessidade de melhorias constatada 
nas informações de uma pesquisa 
realizada anteriormente pela pesqui­
sadora Ana Silvia Machado Lettry. 
Orientada pelo professor Assis Fon­
seca Faria, da FEA, a engenheira de 
alimentos constatou que, por ser fa­
cilmente perecível, a água de coco 
precisa passar por um tratamento tér­
mico de pasteurização para ampliar 
seu tempo de vida útil.

0  objetivo da pesquisa foi avaliar 
a estabilidade da água de coco em 
garrafas plásticas estocadas e refri­
geradas. A pesquisadora constatou 
que o maior tempo de vida útil para 
as embalagens atualmente estoca­
das sob refrigeração é de cinco me­
ses, se submetidas à temperatura de 
10 graus centígrados. Quanto ao pro­
duto congelado, os peseftiisadores 
constataram que a v id jm til foi supe­
rior a um ano. Nas ^fa liações sen­
soriais realizadas pela pesquisado­
ra houve uma tendência à preferên­
cia pela água de coco mantida con­
gelada em vez da refrigerada.

Foto: Neldo Cantanti
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Imagens antigas de Campinas guardadas por fotógrafo começam a ser estudadas

Foto: Neldo Cantanti

Aristides da Silva: emocionado
com interesse manifestado por alunos 

R O B E R T O  C O S T A
rcosta@ unicam p.br

O fo tó g r a fo  c a m p in e ir o  A ris­t id e s  P e d r o  d a  S ilv a , o  V -8 , n u n c a  m a n u s e o u  u m a  c â ­m e r a  d ig ita l. N u n c a  p is o u  n o s  e x te n s o s  c o r r e d o r e s  d o  S h o p ­p in g  D o m  P e d r o , in a u g u r a d o  e m  m a r ç o  e  q u e  a in d a  o s te n ta  g r a n d e s  fo to s  q u e  e le  “ a c h o u ” e m  p o r õ e s  e  lix o s  e q u e  v e n d e u  p o r  4 2  m il  r e a is , n o  in íc io  d o  a n o , a o  C e n t r o  d e  M e m ó r ia  d a  U n ic a m p  ( C M U ) . C a m ila , E d u ­a rd o , V anessa, A lessan d ra e  Fran- c in e , to d o s  n a  fa ixa  d o s  20 a n o s e  a lu n o s  d e  g r a d u a ç ã o  d a  U n i­c a m p , p o d e r ia m  se r b isn e to s  d o  fo tó g r a fo  q u e  c o m p le ta  81 a n o s n e ste  m ê s . A ris tid e s  se  e m o c io ­n o u  n o  fin a l d o  m ê s  p a s s a d o  ao  p e r c e b e r  o  in tere sse  d e  c a d a  u m  d e le s  p e la s  4 .8 7 0  im a g e n s  a n ti­g a s  d e  C a m p in a s  já  re g istra d a s  p e lo  C M U . A  p e s q u is a  so b re  as fo to g r a fia s  d a  “ C o le ç ã o  V -8 ” c o ­m e ç a  a  se r  fe ita  a  p a rtir  d e  c in ­c o  tr a b a lh o s  d e  in ic ia ç ã o  c ie n ­t í f ic a , f in a n c ia d o s  p e lo  P ib ic/  C N P q .V a n e ss a  A p a r e c id a  T e ixe ira  P r o e n ç a  e stá  n o  q u a r to  a n o  d e  h is tó r ia . P r e te n d e , a  p a rtir  d a s  fo to g r a fia s  d a  d e m o liç ã o  d a  I- g r e ja  d o  R o sá r io , d e te c ta r  v e stí­g io s  d a  c o n s tr u ç ã o  o rig in a l e  das in te r v e n ç õ e s  re a liz a d a s  a o  lo n ­g o  d o s  a n o s  n a  Ig r e ja , e  c o m o  isso  se  d e u  d e n tr o  d o  p la n o  d e  m e lh o r a m e n t o s  d o  u r b a n is ta  Prestes M a ia . Para isso co n ta  c o m  a  o r ie n ta ç ã o  d o  p r o fe s s o r  M a r­c o s  T o g n o n , d o  D e p a r ta m e n to  d e  H istó r ia  d o  In s titu to  d e  F ilo ­s o fia  e  C iê n c ia s  H u m a n a s  (IF- C H ) . E d u a r d o  C o s ta , d a  p r im e i­ra tu r m a  d o  c u r s o  d e  A r q u ite tu ­ra  d a  U n ic a m p , p r e te n d e  id e n ­tific a r  n a s  im a g e n s  a lg u n s  m o ­m e n to s  d e  r u p tu r a s  o c o r r id o s  n o  p r o c e s s o  d e  u r b a n iz a ç ã o  d e  C a m p in a s . P ara isso  c o n ta  c o m  a o r ie n ta ç ã o  d a  p r o fe ss o r a  C r is ­t in a  M e n e g u e llo , c o o rd e n a d o ra  d e  g r a d u a ç ã o  d o  c u r s o  d e  H is ­tó r ia .A le s s a n d r a  d e  F a lc o  c u r sa  L e ­tras n a  U n ic a m p  e  Jo r n a lis m o  n a P U C -C a m p in a s . A  ju n ç ã o  d iss o  a  le v o u  a re c u p e r a r , a  p a rtir  d as fo to g r a fia s  d o  M e r c a d o  M u n i­c ip a l d e  C a m p in a s , o  e s p a ç o  d e  v iv ê n c ia s  d o  e s ta b e le c im e n t o . C o n t a  c o m  a  o r ie n ta ç ã o  d a  p r o ­fe s s o r a  O lg a  v o n  S im s o n , d ir e ­to r a  d o  C M U  e  d o  jo r n a lis ta  A- m a r ild o  C a r n ic e l, se u  p r o fe s s o r  n a  P U C  e p e s q u is a d o r  d o  C e n ­tr o . O u t r a  d e m o liç ã o  q u e  a in d a  e stá  n a  m e m ó r ia  d o s  c a m p in e i­ro s , a  d o  T e a tro  M u n ic ip a l “C a r ­lo s  G o m e s ’ , o c o r r id a  e m  1 9 6 5 , in s p ir o u  F r a n c in e  T re v isa n , o u ­tra  fu tu r a  a rq u ite ta . R e la c io n a r  a  fo to g r a fia  c o m  a a r q u ite tu r a  e p e s q u is a r  a h is t ó r ia  d o  te a tr o  e s tã o  e n tr e  se u s  o b je t iv o s , c o m  a  o r ie n ta ç ã o  d o  p ro fe sso r  A n d ré  A r g o llo , d a  F a c u ld a d e  d e  E n g e ­n h a r ia  C iv il .P o r fim , C a m ila  A n to n in o  P in ­t o , d o  q u a r t o  a n o  d e  C iê n c ia s  So ciais, p re te n d e  ver nas fo tos d e  V -8  a  n o ç ã o  d e  c o le ç ã o  e  a n tig o . P a ra  is s o  c o n t a  c o m  o  a p o io  d a  p r o fe s s o r a  Ia ra  L is , e s p e c ia lis ­ta  e m  im a g e m  e c u ltu r a , p r o fe s ­s o r a  d o  D e p a r t a m e n t o  d e  M u l- t im e io s  d o  In s t itu to  d e  A rte s .O lg a  v o n  S im s o n , q u e  tra b a ­lh o u  p e la  v in d a  d o  a c e rv o  d e  V-

‘Cidade invisível’ 
de V-8 sai do baú

Fotos: Centro de Memória da Unicamp/Coleção V-8
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campineiras: 

na seqüência, 
a despedida 
dos bondes, 

em 1968; 
Mercado 

Municipal 
em 1912, e 

a demolição 
da Igreja do 

Rosário, 
em foto 
de 1956

8  p a ra  a U n ic a m p , a ssim  c o m o  o u tr o s  p r o fe s s o r e s  q u e  o r ie n ­ta m  as p e s q u is a s , a c r e d ita  q u e  m u ito s  d o s  tra b a lh o s  d e  g r a d u ­a ç ã o  p o d e m  se  tra n sfo rm a r e m  d is s e r t a ç õ e s  d e  m e s t r a d o  e m  b r e v e . A  c a ta lo g a ç ã o  e  in d e x a ­ç ã o  d a  c o le ç ã o  p o d e  a in d a  d e ­m o r a r , d e  a c o r d o  c o m  C á s s ia  D e n is e  G o n ç a lv e s , r e s p o n s á v e l p e la  área  d e  d o c u m e n ta ç ã o  ico- n o g r á fic a  d o  C M U . D e n is e  te m  se  d e b r u ç a d o  s o b r e  a s q u a s e  c in c o  m il fo to s  e  c u id a  d e  c a d a  d e ta lh e  p a r a  q u e  o s  a lu n o s  d a  U n ic a m p  fa ç a m  su a s p e sq u isa s . É  e la  q u e m  faz o s  c o n ta to s  c o m  V -8 . O  tra b a lh o  p re c isa  se r rá p i­d o . O  fo tó g ra fo  já  n ã o  te m  a  m e s­m a  agilid ad e e m e m ó ria  d o s  te m ­p o s e m  q u e  ficava h oras n a  frente d e  u m a  d e m o liç ã o  à  cata  d e  u m  â n g u lo  d ife re n te  o u  n o s  c a m p o s d e  fu te b o l e m  q u e  P elé era  se m ­p re  se u  fo c o . A ris tid e s  n ã o  te m  u m a  d ig ita l m as g u a r d a  c o m  ca ­r in h o  a  v e lh a  P e n ta x  6 x 7 ...

Estado.com .br

29 de setembro -  “ 0  novo reitor da 
Unicamp, ofísico Carlos Henrique de 
Brito Cruz, lembrava, quando tomou 
posse, que aumentar o número de 
vagas nos vestibulares depende tam­
bém “da agilidade e da flexibilidade 
dos currículos”. Há fórmulas que per­
mitem preservar a qualidade do en­
sino superior - premissa indiscutível 
- e aumentar vagas. Brito Cruz pro­
pôs um debate sobre as diversas vo­
cações de distintas instituições, lem­
brando que há universidades “com 
funções até c iviliza tórias” , que se 
distinguem daquelas voltadas predo­
minantemente para a pesquisa, ou, 
de outras, com ênfase exclusiva no 
ensino”... (Editorial)

27 de setembro - A Fundação Mario 
Covas, Fundação Seade e Núcleo de 
Estudos da População da Unicamp 
assinam, quinta-feira, convênio para 
a criação do Guia do Terceiro Setor, 
que ficará hospedado no site www.fm- 
covas.org.br.

Folha de S. Paulo
27 de setembro - Duas semanas 
após a morte de um adolescente em 
um show no ginásio da Unicamp, o 
Conselho Universitário anunciou a 
criação de um grupo de trabalho para 
elaborar um plano de segurança para 
o campus.

28 de setembro - Em homenagem 
ao pesquisador Roberto Ventura, 
morto no último dia 14 de agosto, em 
acidente de carro, o Instituto de Es­
tudos da Linguagem (IEL) da Uni­
camp organizou o ciclo “ Intérpretes 
do Brasil” com palestras às segun­
das, às 14h, na Sala do Telão do IEL 
(rua Sérgio Buarque de Holanda, 
571, tel. O/xx/19/3788-1520; grátis).

Panorama Brasil
27 de setembro - A 4a Campanha 
Nacional de Doação de Órgãos e Te­
cidos, organizada pela Associação 
Brasileira de Transplante de Órgãos 
(ABT0) e pela Organização de Pro­
cura de Órgãos do Hospital das Clí- 
nicas/Unicamp, termina no próximo 
domingo (29).

Correio Popular
25 de setembro - 0  presidente da 
Petrobras, Francisco André Gros, a- 
firmou ontem em Campinas que será 
inevitável o aumento do preço da ga­
solina, caso continuem as fortes “flu­
tuações” no preço do barril de petró­
leo no mercado internacional e tam­
bém persistam a subida na cotação 
do dólar. 0  presidente da Petrobras 
realizou ontem palestra na Faculda­
de de Engenharia Mecânica da Uni­
camp.

24 de setembro - É preciso que a ci­
dade tenha estruturada e consolida­
da, inclusive por meio de articulação 
efetiva com entidades sociais, empre­
sas e universidades, uma consisten­
te política de atenção e defesa da in­
fância e da adolescência. A 25 de abril 
deste ano mostrávamos a pesquisa 
inédita, realizada pelo Núcleo de Es­
tudos de Políticas Públicas (Nepp) da 
Unicamp, que revelava a existência de 
252 crianças e jovens (entre 7 e 17 
anos) trabalhando nas ruas da cida­
de.
EPTV.com

24 de setembro - Tempestade que 
atingiu região de Ribeirão Preto foi 
um tornado, confirma Unicamp. Ven­
tos de até 140 Km/h derrubaram tor­
res de transmissão de energia e pro­
vocaram estragos em 11 cidades.

Jornal da tarde

23 de setembro - Os estudantes que 
forem prestar o vestibular da Unicamp 
têm até sexta-feira para comprar o ma­
nual, de R$ 10, e pagar a taxa, de R$ 
75, em todas as agências do Banespa. 
No fim de semana, eles deverão fazer 
a inscrição nos locais listados no ma­
nual. Informações no www.convest.u- 
nicamp.br ou pelo (19) 3289-3130.
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Congresso mostra força da ir

UFRN Universidade Fed.do Rio Grande do Norte 352

UFSC Universidade Federal de Santa Catarina 343

UFF Universidade Federal Fluminense 316

UFBA Universidade Federal da Bahia 280

UNCAMP Universidade Estadual de Campinas 280

UFV Universidade Federal de Viçosa 271

UFPR Universidade Federal do Paraná 264

UNIFESP Universidade Federal de Sào Paulo 217

UFPA Universidade Federal do Pará 206

UFSM Universidade Federal de Santa Maria 206

USFCAR Universidade Federal de São Cario6 180

Fonte CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico

M A N U E L  A L V E S  F ILH O
m anuel @  reitoria, unicam p. br

Ui ls o n  S a n to s  d a  S ilv a jú n io r , 2 3  a n o s , c u r s o u  o  e n s in o  m é d io  e m  u m a  e s c o la  p ú b li­c a  d e  H o r to lâ n d ia , c id a d e  q u e  fo i p r a tic a m e n te  fu n d id a  à  d e  C a m ­p in a s  p o r  c o n ta  d o  fe n ô m e n o  d a  c o n u r b a ç ã o . N o  c o lé g io , q u a s e  n ã o  te v e  c o n ta to  c o m  la b o ra tó ri­o s  e  n e m  t a m p o u c o  fo i fo r m a l­m e n te  a p r e s e n ta d o  a o  e x c ita n te  u n iv e r s o  d a  p e s q u is a . A in d a  a s­s im , a in q u ie tu d e  e  a c u rio s id a d e  p a r e c ia m  e m p u r r á -lo  p a r a  e s se  c a m in h o . N o s  d ia s  25 e  2 6  d e  se ­te m b ro , o  a g o ra  e stu d a n te  d e  gra­d u a ç ã o  d a  F a c u ld a d e  d e  E d u c a ­ç ã o  F ís ic a  (FE F) d a  U n ic a m p  p a r­t ic ip o u , ju n ta m e n te  c o m  o u tr o s  6 8 0  a lu n o s , d o  X  C o n g r e ss o  Inter­n o  d e  In ic ia ç ã o  C ie n t íf ic a , q u e  te v e  lu g a r  n o  G in á s io  M u ltid is -  c ip lin a r  d a  U n iv e r s id a d e . U ils o n , a ssim  c o m o  a m a io ria  d e  se u s  c o ­le g a s , e stá  e n c o n tr a n d o  n o  a m b i­e n te  a c a d ê m ic o  c a m p o  fértil p a ra  c u ltiv a r  o  g o s to  p e la  c iê n c ia .O  tr a b a lh o  d e  U ils o n , q u e  teve b o ls a  d o  C N P q  e  d o  P IB IC , a b o r­d a  o  fu te b o l b ra s ile iro , a p r e se n ­ta d o  p e lo  jo r n a lis m o  e s p o r tiv o  im p r e s s o  d e  C a m p in a s . O  a lu n o  d a  F E F  o u v iu  d e z  jo r n a lis ta s  d a  c id a d e , q u e  fa la ra m  s o b r e  o s  v á ­rio s  a sp e cto s  q u e  e n v o lv e m  a m o ­d a lid a d e  e  a  fo r m a  c o m o  se  re la ­c io n a m  c o m  e la . E ste  é  o  s e g u n ­d o  p r o je to  d e  in ic ia ç ã o  c ie n tífic a  d e s e n v o lv id o  p o r  e le , q u e  já  p e n ­sa  e m  c o n t in u a r  e s m iu ç a n d o  o  te m a  n a  p ó s-g r a d u a ç ã o . “ N a  u n i­v e r s id a d e , p a r t ic u la r m e n t e  n a  U n ic a m p , o s  e s tu d a n te s  sã o  esti­m u la d o s  a p é s q u is a r . A q u i, n ó s  t e m o s  e s tr u t u r a  e  p r o fe s s o r e s  a lta m e n te  q u a lifica d o s, o  q u e  faci­lita  m u ito  a  n o ssa  m issã o ” , afirm a.U iis o n  c o n s id e r a  a  in ic ia ç ã o  c i­e n tífic a  fu n d a m e n ta l p a ra  q u e  o s a lu n o s  a p r e n d a m  a tra n sfo rm a r o  c o n h e c im e n to  te ó r ic o  e m  p rá ­tic a . “ E  a p o r ta  d e  e n tr a d a  p a ra  o  m e s tr a d o  e  o  d o u to r a d o . A liá s , m u ito s  tr a b a lh o s  a p r e s e n ta d o s  n o  C o n g r e s s o  t in h a m  a  m e s m a  q u a lid a d e  d e  u m a  d isse rta ç ã o  d e  m e str a d o ” , d e sta ca . A lé m  d e  p r o ­p o r c io n a r  a  o p o r tu n id a d e  p a ra  q u e  o s  a lu n o s  d e  g ra d u a ç ã o  m o s­tre m  su a s p e sq u isa s , d iz , o  ev e n to  ta m b é m  c ria  u m  a m b ie n te  fa v o ­rá v e l paira q u e  o s  e s tu d a n te s  e n ­tre m  e m  c o n ta to  c o m  e x p e r im e n ­tos d e  o u tras áreas. “ Isso  a u m e n ta
QUOTAS DE BOLSAS APROVADAS 

PARA O PERÍODO 2002/2003

SIGLA

USP Universidade de São Paulo

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro 714

UFRGS Universidade Fed. do Rio Grande do Sul

UFMG Universidade Federal de Minas Gerais 522

UNESP Univ. Est Júlio de Mesquita Filho 519

UFPB Universidade Federal da Paraíba 454

UFPE Universidade Federal de Pernambuco 432

UNB Universidade de Brasília 403

UFC Universidade Federal do Ceará 387

Nome da Instituição Quota
2002/2003
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Painéis do Congresso Interno de Iniciação Científica da Unicamp: aprimorando a formação profissional do estudante

PIBIC - DISTRIBUIÇÃO DOS ORIENTADORES E BOLSISTAS POR REGIÃO 
Agosto de 2001 a Julho de 2002

REGIÕES ORIENTADORES BOLSISTAS
mestres doutores total % pesq. masculino feminino total % idade

CNPq* média

NORTE 126 376 502 4,4 58 281 461 742 5,2 21,7

NORDESTE 265 1906 2171 19,2 456 1286 1539 2825 19,6 21,9

CENTRO-OESTE 74 645 719 6,4 134 427 652 1079 7,5 21,7

SUDESTE 720 4902 5622 49,8 1853 3084 4024 7108 49,4 21,0

SUL 186 2083 2269 20,1 645 1195 1448 2643 18,4 21,3

TOTAL 1371 9912 11283 100 3146 6273 8124 14397 100
Fonte PIBIC (situação em 30(09/01)
(•) Orientadores que sào pesquisadores do CNPq com bolsa de produtividade de pesquisa

a n o ssa  b a g a g e m ; a cre scen ta  m u i­to ” , p o n tific a .A  m o tiv a ç ã o  d e m o n s tr a d a  p o r  U ils o n  é  u m a  re sp o sta  p o sitiva  ao  e s fo r ç o  e m p r e e n d id o  U n ic a m p , c o n fo r m e  d e s ta c o u  o  re ito r  C a r ­lo s  H e n r iq u e  d e  B r ito  C r u z  n a  c e r im ô n ia  d e  a b e rtu ra  d o  X  C o n ­g re sso  d e  In ic ia ç ã o  C ie n tífic a . “A  C iê n c ia  brasileira tem  p a ssad o  p o r  u m  p e r ío d o  d e  e v o lu ç ã o , m e sm o  c o m  to d a s as d ific u ld a d e s , so b re ­tu d o  d e  o rd e m  financeira. P or isso a im p o r tâ n c ia  d e  u m  e v e n to  c o ­m o  e ste , e m  q u e  se c o m e ç a  c e d o  a fa z e r  c iê n c ia ” . P ara F e r n a n d o  C o s t a , t itu la r  d a  p r ó -r e ito r ia  d e  P e sq u isa , q u e  o r g a n iz o u  o  C o n ­g re s so  a o  la d o  d a  p ró -re ito ria  d e  G r a d u a ç ã o , e sse  t ip o  d e  in ic ia ti­va é  fu n d a m e n ta l n ã o  a p en as para id e n tifica r  fu tu ro s  cie n tista s , m as p rin c ip a lm e n te  p e lo  im p a c to  p o ­sitivo  q u e  e la  p r o v o c a  n a  p ó s-g ra ­d u a ç ã o  e m  g e ra l.S e g u n d o  e le , a in ic ia çã o  cie n tí­fica  d im in u i o  te m p o  e  m e lh o ra  a q u a lid a d e  d o s  fu tu ro s  trab alh o s. C o s ta  re ssa lto u , a in d a , o  resu lta­d o  a ltam en te b e n é fico  q u e  o  even ­to  traz p a ra  a fo rm a çã o  p ro fissio ­nal d o  estudante. Ele d estacou  q u e e m  20 0 1  fo r a m  c o n c e d id a s  9 29 b o lsas re g u la re s n esse  se g m e n to , s e n d o  2 8 6  P I B IC , 2 0 0  S A E , 323 F a p e sp  e  120 p ro je to s  in te g ra d o s d o  C N P q . D o s  681 trabalhos expos­tos n o  C o n g re sso  Intern o d e  Inicia­ção  C ien tífica , 226 eram  d a  área d e  T e cn o ló gicas , 160 d e  B ío m éd icas, 157 d e  Exatas, 114 d e  H u m a n a s e 24 d e  Artes. O  p ro fe ssor Jo s é  Luiz B o ld rin i, pró- reitor d e  G rad u açã o , dis­se  q u e  e sse s  n ú m e r o s  c o m p r o v a m  q u e , c a d a  vez m ais, a p e sq u isa  n a  g ra d u a çã o  te m  se d esta­c a d o  d e n tro  d a  c u ltu ra  d a  U n ica m p .

Décima edição de evento promovido pela Universidade 
reúne trabalhos de 681 alunos de graduação

Foto: Neldo Cantanti Foto: Neldo Cantanti

Uilson: “Temos estrutura e professores qualificados” Cristiane: “Troca de informações entre os alunos”
Foto: Antoninho Perri

Pesquisa 
na graduação 

tem se 
destacado 
dentro da

Einstein em  foco -  A lu n a  d o  In s t itu to  d e  Q u ím ic a  ( IQ ) , C ristian e R e g in a  C a r n e lo s , 22 a- n o s , ta m b ém  p a rticip o u  d o  X  C o n ­g r e s s o  d e  in ic ia ç ã o  c ie n tífic a , a- p re se n ta n d o  u m  trab alh o  n a  área d e  fisico-quím ica, q u e  c o n to u  c o m  b o ls a  d o  SA E . E la  a v a lio u  a  a ltera­ç ã o  d a  c o r  d o  c a b e lo , a  p a rtir  d o  tr a ta m e n to  t é r m ic o  fe it o  c o m  p r o d u t o s  à  v e n d a  n o  m e r c a d o . E la  te v e  o  in te re sse  p e la  c iê n c ia  d e s p e r ta d o  a in d a  n o  e n s in o  m é ­d io . N a  e s c o la  p a rtic u la r  e m  q u e

cultura da 
Unicamp

v *
r í

m



Universidade Estadual de Campinas -  7 a 13 de outubro de 2002

idação científica na Unicam p
e stu d a v a , e m  S ã o  P a u lo , C ristia n e  t in h a  b o n s  la b o ra tó rio s  d e  b io lo ­g ia , q u ím ic a  e  fís ica  à su a  d is p o ­siçã o . M as fo i n a  u n iv e rsid a d e , a d ­m ite , q u e  e n c o n tr o u  o  in c e n tiv o  d e fin it iv o  p a ra  se  d e d ic a r  à  p e s ­q u isa .“A  in ic ia ç ã o  c ie n tífic a  d e s p e rta  o  n o s s o  in te re sse , a g u ç a  a  c u r io ­s id a d e . S e m p r e  s o m o s  e s tim u la ­d o s  a sa b e r  o  m o tiv o  d e  u m a  d e ­te rm in a d a  co isa  a c o n te c e r  d a q u e ­le  je ito ” , d iz . A d m ir a d o r a  d a  in te ­lig ê n c ia  d e  A lb e r t  E in ste in , C r is ­t ia n e  re v e la  q u e  p r e te n d e  tra b a ­lh a r  n u m a  in d ú s tr ia  a ssim  q u e  se fo rm a r , n a  á re a  d e  p e s q u is a  e  d e ­s e n v o lv im e n to . T a m b é m  q u e r  fa­z e r  p ó s-g ra d u a ç ã o . E m  re la çã o  ao  C o n g r e s s o  d e  In ic ia ç ã o  C ie n t íf i­c a , a  a lu n a  d o  I Q  a fir m a  q u e  o  e v e n to  p r o p ic ia  a  tro c a  d e  in fo r­m a ç õ e s  e n tr e  o s  e s tu d a n te s . “ E u  v i p a in é is  m u it o  in te r e s s a n te s . A lé m  d is s o , a c a b e i a p r e n d e n d o  m u ita  c o is a  n o v a . T o m e i c o n h e ­c im e n t o , p o r  e x e m p lo , d e  u m  e s p o r te  d o  q u a l n u n c a  tin h a  o u ­v id o  fa la r” , co n ta , c o m  a  satisfação n atu ral d e  q u e m  a ca b a d e  d e sv e n ­d a r  m a is  u m  m isté rio .A té  in g re ssa r n a  U n ic a m p , a in ­v e stig a ç ã o  c ie n tífic a  n u n c a  h avia  fe ito  p a rte  d a  ro tin a  d e  P ed ro  R o ­b e rto  d a  Silva N e to , 32 a n o s , a lu ­n o  d e  T e c n o lo g ia  d a  C o n s tr u ç ã o  C iv il, o fe re c id o  p e lo  C e n tr o  S u p e ­rior d e  E d u c a ç ã o  T e cn o ló g ica  (Ce- set), c o m  c a m p u s e m  Lim eira. E m ­b o r a  te n h a  e s tu d a d o  e m  e s c o la  t é c n ic a , q u e  d is p u n h a  d e  b o n s  lab o ratório s, a  p a ixão  p e la  p e sq u i­sa  s ó  su r g iu  r e c e n te m e n te . E  d e  fo r m a  d e fin itiv a . O  tra b a lh o  a p re ­s e n ta d o  p o r  P ed ro  n o  C o n g r e s s o , e n v o lv e n d o  té cn ica s co n stru tiv as e m  o b ra s h istó rica s , fo i a  su a  se ­g u n d a  e x p e r iê n c ia  n a  in ic ia ç ã o  c ie n tífic a . “ E  já  e s to u  tra b a lh a n d o  n u m  terceiro p ro je to ” , avisa, acres­c e n ta n d o  q u e  p re te n d e  fazer m es­tra d o  e  d o u to r a d o .D e  a c o r d o  c o m  P e d ro , a  in ic ia ­ç ã o  c ie n tífic a  im p u ls io n a  o  a lu n o  d e  g r a d u a ç ã o  p e lo  c a m p o  d a  p e s­q u is a . E le  d e s ta c a , p o r é m , q u e  o  e s tím u lo  d a d o  p e la  u n iv e rsid a d e  n ã o  é  su fic ie n te  p a ra  tra n sfo rm a r a lg u é m  e m  c ie n tis ta . O  e s tu d a n ­te , a firm a , ta m b é m  te m  q u e  d e ­m o n s tr a r  d is p o s iç ã o  e  in te re sse  p e la  b u sc a  d e  c o n h e c im e n to . O u ­tro  a s p e c to  fu n d a m e n ta l, n a  o p i­n iã o  d e le , é  q u e  a p e s q u is a  trag a  a lg u m  b e n e fic io , a p o n te  a lg u m a  s o lu ç ã o  p a ra  u m  p r o b le m a  c o n ­c r e to . “ P e sq u isa  se m  u m a  fin a li­d a d e  n ã o  e x is te . Isso  n ã o  é  p e s ­q u is a , é  e n r o la ç ã o . N o  m ín im o , e la  te m  q u e  trazer c o n trib u içã o  a o  m e n o s  p a r a  o  m e io  c ie n t í f ic o ” , p o n d e r a . A  ú n ic a  c r ít ic a  q u e  o  e stu d a n te  reserva p a ra  a U n ic a m p  r e fe r e -s e  à  e s tr u t u r a  d o  C e s e t ,  q u e  n a  o p in iã o  d e le  a in d a  n ã o  te ria  a t in g id o  o  m e s m o  g ra u  d as u n id a d e s  in s ta la d a s  e m  C a m p i­n a s . “ N ó s  t e m o s  m u ito s  a lu n o s  d is p o s to s  a  d e s e n v o lv e r  p e s q u i­sas e m  L im e ira , m a s q u e  c a re ce m  d e  m a is  p r o fe s s o r e s  d o u to r e s  p a ­ra o r ie n tá - lo s ” , a firm a .

Interesse é crescente
C LA Y TO N  LEV Y

clayton (o reitoria, unicam p. brD a d o s d a  Fapesp e U n ica m p  m ostram  q u e  a cad a a n o  têm  a u m e n ta d o  o  interesse d o s  estu d a n tes p o r p ro jeto s d e  in iciaçã o  cien tífica . O  n ú m e ro  d e  bolsas c o n c e d id a s  p e la  Fa p esp , n o  Estado d e  Sã o  P au lo , su b iu  de 1.780 e m  2000 para 1.853 em  2001, e n q u a n to  o  Serviço  de A p o io  ao  E stu d an te , da U n ica m p , q u e  n o  a n o  passado havia c o n c e d id o  200 b olsas, este a n o  e le v o u  para 220 o  n ú m e ro  d e  p ro jeto s ap rovad o s. A  e x ce çã o  fica p o r co n ta  d o  C N P q , cu jo  n ú m e ro  d e  bo lsas co n c e d id a s caiu  de 14.397 n o  a n o  p assad o  para 12.984 esse an o .“A  q u e d a  é resu ltad o  d o  c o n tin g e n c ia m e n to  d e  verbas o co rrid o  esse a n o  n o  C N P q ” , d isse ao  Jornal da Unicamp o  c o o rd e n a d o r  d o  Program a In stitu cio n al d e  B olsas de In icia çã o  C ie n tífic a  (Pibic), Sé rgio  M issiaggia. S e g u n d o  e le , as bolsas c o n c e d id a s  para o  p e río d o  en tre  a go sto  de2001 e ju lh o  d e  2002, totalizaram  RjS 42 m ilh õ es.Para o  p e río d o  d e  ago sto  d e2002 a ju lh o  d e  2003, a lib eração  d e  verba deverá cair para cerca  d e  R$ 39 m ilh õ e s, em  razão d o  co n tin g e n c ia m e n to .C ria d a  em  1990, o  Pibic

se g u n d o  M issiaggia, co n tin u a  rep resen tan d o  u m  d os p rogram as m ais im p o rtantes. “Q u e m  faz in iciaçã o  cien tífica  g era lm en te  ap resen ta d e s e m p e n h o  m e lh o r na pós- g ra d u a çã o ” , d is s e .A  exp ectativa , se g u n d o  e le , é  q u e  para o  p ró x im o  p e río d o , h aja  u m a recu p e ra çã o  n o  v o lu m e  d e  p ro jeto s ap rovados, já  q u e  o  o rça m e n to  federal para 2003 p revê m ais recu rsos ao M in istério  de C iê n c ia  e T ecn o lo gia . “T u d o  vai d e p e n d e r  d o  p ró x im o  g o v e r n o ” , diz.As 220 bolsas q u e  a U n ica m p  c o n c e d e u  em  2002 rep resen tam  u m  total d e  R$ 637, 5 m il, e n q u a n to  o s 1.853 ap rovad o s p e la  Fap esp  em  2001, totalizam  RS 8 ,6  m ilh õ e s. N a  d istrib u ição  d e  bo lsas fe ita  p e la  Fap esp  n o  a n o  p a ssad o , a  U n ica m p  o c u p a  o  terceiro  lugar, co m  1,3 m il p ro je to s. E m  prim eiro  lu g ar está a USP, co m  3,1 m il trabalh os, se g u id a  p e la  U n e sp , co m  2 ,4  m il. N a lista d o  C N P q  para o  p e río d o  2002/2003, a U n ica m p  o c u p a  a décim a- qu arta co lo c a ç ã o , co m  280 p ro je to s ap rov ad o s. A  prim eira c o lo c a d a  é  a  USP, c o m  1072, se g u id a  p e la  U FR J, co m  714, e p ela  U F R G S , co m  588. Entre as bolsas Pibic para esse a n o , 56% são para m u lh ere s.

Uma etapa fundamental
Pesquisadores que estão à frente de importantes instituições ligadas ao ensino e pes­

quisa são unânimes em afirmar que a iniciação científica é fundamental para a forma­
ção do estudante. Segundo eles, além de desenvolver o senso crítico em relação ao ato 
de fazer ciência, os estudantes que passam por essa experiência aproveitam melhor o 
período de pós-graduação. Para valorizar a participação dos alunos, todo ano a Unicamp 
premia os cinco melhores trabalhos apontados pelo público. A partir do próximo ano, porém, 
a pró-reitoria de Pesquisa pretende adotar uma novidade para incentivar ainda mais essa 
prática. Segundo o pró-reitor Fernando Costa, além dos cinco trabalhos apontados pela 
preferência do público, também serão premiados outros dez projetos, selecionados por 
uma comissão especializada.

“Queremos estimutar os estudantes a fazer ciência”, diz o pró-reitor de Pesquisa. 
Segundo ele, a Unicamp é uma das universidades que permite esse tipo de atividade 
de modo satisfatório em razão de sua estrutura. “Contamos com pesquisadores e pro­
gramas de pesquisa que facilitam o desenvolvimento dos estudantes”, explica. Segundo 
ele, um dos principais objetivos é permitir ao estudante com vocação para a pesquisa 
aprender como as chamadas verdades científicas são estabelecidas.

0  reitor da Unicamp, Carlos Henrique de Brito Cruz, também destaca a importân­
cia da iniciação científica. “Meu primeiro contato com a atividade de pesquisa ocorreu 
em 1976, quando obtive uma bolsa de iniciação científica do CNPq, para o projeto Es­
tudo paramétrico de descargas elétricas em misturas de C02:N2:He", conta. “Este projeto 
me abriu as portas para a pesquisa e para a atividade científica. Foi fundamental para 
minha formação. Trabalhar no projeto mudou inclusive minha maneira de ver as disci­
plinas do curso de graduação, porque passei a encontrar nelas respostas para várias 
das questões de meu trabalho”, explica. Na opinião de Brito Cruz, a iniciação científica 
é uma das importantes oportunidades para que o estudante aprenda mais e aproveite 
melhor o período de seu curso na Unicamp.

Para o diretor científico da Fapesp, Fernando Perez, a iniciação científica é importante 
não apenas para quem pretende ser pesquisador, mas também para os estudantes que 
desejam atuar em outras áreas. “Quanto mais cedo fizer, melhor para o seu desenvol­
vimento acadêmico”, afirma. “0  exercício profissional requer crescentemente recursos 
humanos altamente qualificados, formados na fronteira do conhecimento e familiarizados 
com a metodologia científica”, di?. Segundo Peres, a distância temporal e conceituai entre 
o conhecimento básico obtido nos laboratórios acadêmicos e sua aplicação prática di­
minui constantemente. “Para ser um bom médico, um bom engenheiro, um bom admi­
nistrador de empresas ou, principalmente, um bom político é essencial nos dias de hoje 
uma boa base científica”, define Peres.

0  diretor científico da Fapesp diz que a iniciação científica é ainda mais importante 
para o estudante que pensa em seguir a carreira de pesquisador. E cita o seu próprio 
caso como exemplo. “Tive uma bolsa de iniciação científica da Fapesp em 1967. Esse 
programa foi essencial para ajudar a definir minha opção profissional pela ciência, bem 
como para permitir iniciar minha pós-graduação com melhor preparo. Eu estudava En­
genharia Eletrônica na Escola Politécnica e cursava, ao mesmo tempo, Física no perí­
odo norturno. Se não tivesse tido uma iniciação científica tão estimulante, com o pro­
fessor Toledo Piza, do Instituto de Física da USP, certamente teria optado pela profis­
são de engenheiro”, conta. (C. L.)

Q uanto mais cedo, m elhor
Foto: Antoninho Perri

R A Q U E L  DO C A R M O  S A N TO S
kel@ reitoria. unicam p. br“Começar a fazer ciência o mais cedo possível”, aconse- lhajoão Carlos Setúbal, pesquisador que se destacou na criação do Laboratório de Bioinformática do Projeto Geno­ma, aos estudantes interessados em ciência que estão in­gressando na Universidade. “Trata-se de uma estrada tor­tuosa. Por isso acredito na importância de realizar proje­tos de Iniciação Científica, preferencialmente, desde o pri­meiro ano do curso”, estimulao pesquisador, relembrando sua própria trajetória. Ao longo de sua saga para se tornar um dos mais importantes cientistas brasileiros da atuali­dade, o pesquisador contabilizou erros, conquistas, frus­trações e percalços. Foi somente no 5° ano do curso de En­genharia da USR em 1979, quejoão Setúbal resolveu per­seguir sua grande paixão de infância: ser cientista.Começava, então, a primeira tentativa do jovem estu­dante. Matriculou-se em um curso de extensão no Insti­tuto de Astronomia da USP durante o período de férias e, mais do que simpatizar com a área, Setúbal gostou da aten­ção dada pelo professor João Evangelista Steiner. Este havia acabado de defender sua tese de doutorado e estava par­tindo para o pós-doutoramento na Universidade de Har- vard, Estados Unidos. Antes de sua partida, porém, o “qua­se” engenheiro procurou o professor para propor um tra­balho de iniciação científica em Astrofísica. “Achei incrí­vel, mas ele não estranhou o fato de estar matriculado no curso de engenharia. Até me incentivou”. Por causa dos

Setúbal: “0  caminho é difícil, mas rende frutos”compromissos já assumidos, Steiner não pôde ser o ori1 entador de Setúbal e apresentou o jovem aos colegas Augusto Bamineli Neto e Laerte Sodré para orientar o es­tudante no projeto de iniciação sobre Estrelas Novas Anãs.Aexperiência de um ano foi positiva para lançar o pes­quisador no mundo da ciência. Entretanto, Setúbal aca­bou percebendo que astrofísica não era sua verdadeira vocação. Chegou, enfim, o final do curso e com ele au­mentaram as dúvidas do engenheiro. “Sem muitas al­ternativas, tive que procurar um emprego” lembra. Du­rante cinco anos, Setúbal trabalhou como engenheiro e se entusiasmou com computação. Decidiu fazer mes­trado nesta área e novamente começou a vislumbrar um novo horizonte: fazer carreira acadêmica. Seus planos,

no entanto, se desfizeram quando se deparou com as portas fechadas. “Procurei pessoas na USP e estas me in­formaram que seria necessário, no mínimo, ter o título de mestre para poder dar aulas” .Meses mais tarde, o engenheiro conheceu o professor da Unicamp Claúdio Lucchesi, com quem compartilhou suas aspirações. Em 1986, aconteceu o apoio esperado. Foi contratado como auxiliar de ensino no Departamen­to de Ciência da Computação do Instituto de Matemáti­ca, Estatística e Ciência da Computação. Fez mestrado na Unicamp e partiu para o doutorado nos Estados Unidos. “A esta altura estava apaixonado por computação e ainda não conseguia imaginar a utilização desta área na ciência". Quando retomou, em 1992, Setúbal começou uma ami­zade promissora com seu colegajoão Meidanis, que tam­bém retomara dos Estados Unidos com o título de doutor. Meidanis havia desenvolvido um trabalho na área de Bi­ologia Computacional que chamou a atenção de Setúbal. Juntos criaram, ainda em 1992, o Grupo de Estudos em Biologia Computacional.“Desde o início dos trabalhos, sabíamos que o proje­to só teria sucesso se tivéssemos contato com biólogos”. Mais uma vez as portas se fecharam, pois os pesquisa­dores em biologia procurados não tinham necessidade de problemas teóricos de computação em suas linhas de pesquisa. Foi com o Projeto Genoma que o trabalho dos dois professores exerceu papel decisivo no seqüen­ciamento da bactéria Xylellafastidiosa. De lá pra cá, Setúbal colhe os frutos da carreira, que como ele próprio afirma, foi “tortuosa” . Por isso, aconselha, desta vez, os estudantes já envolvidos com a iniciação científica. “Co­ragem! 0  caminho é difícil, mas rende frutos” .
PIBIC - DISTRIBUIÇÃO NACINAL DOS ORIENTADORES E BOLSISTAS 

POR GRANDES ÁREAS 
Agosto do 2001 a Julho do 2002

ÁREAS DO ORIENTADORES BOLSISTAS
CONHECIMENTO m estre* d o u t o ra total % pesq.

CNPq*
m asculino fem inino total %

média

AGRÁRIAS - 201 1378 1579 14.0 504 942 996 1938 132 219

b i o l ó g i c a s . 198 1736 1931 17.1 662 935 1483 2418 162 21Á

SAÚDE 255 1351 1606 142 337 745 1199 1944 132 213

T O T A L 651 4465 5116 4 5 2 1503 3678 6300 4 3 2

EXATAS E 162 1634 1796 159 638 1274 1017 2291 152 21.1

DA TERRA

ENGENHARIAS 158 1189 1347 11.9 385 1173 860 2033 H l 213

T O T A L 320 2823 3143 27,0 1023 2447 1877 4324 302

HUMANAS 186 1468 1654 14,7 352 626 1402 2028 U.1 212

SÓCIAS 156 677 833 T Á 152 388 657 1045 7 9 21A

APLICADAS

LINGUÍSTICA 58 479 537 4.8 116 190 510 700 42 219

LETRAS E ARTE

T O T A L 400 2824 3024 2 8 * 620 1204 2569 3773 2 4 2

T O T A L  G E R A L 1371 9912 11283 100 3146 6273 8124 14397 100

Forte PtBtC tfctuaçftoem 3CMW01) 
(•) Orientadores que sáo pesquisadorM do CNPq com bofsa de wdadedep

Investimentos (em R$) em bolsas de IC segundo
vínculo institucional do pesquisador

2001 2000 1 9 9 9

USP 3.114.131 3.122.713 3.000.188

Unicamp 1.346.730 1.337.719 1.296.937

Unesp 2 422 703 2.268.233 1.936.784

Inst Estaduais 465.300 401.159 388.410

Inst Federais 695.541 695.310 649.292

Inst Particulares 519.651 512.490 503.580

Sociedades Cient 9.900 5.940 3.960

Empresas 0 3.960 3.960

Inst Municipais 6.270 19.800 25.410

Pessoas Fisicas 0 0 0

T O T A L 8.580.226 8.366.925 7.808.521

Fonte FAPESP - Fundação de Amparo â Pesquisa do Estado de Sâo Paulo
• 0 total de recursos tKkM concessões, supiementações por reajuste, anotações e transferências do exercício corrente

PIBIC - DISTRIBUIÇÃO DOS ORIENTADORES E BOLSISTAS POR GRANOES ÁREAS 
Agoato d* 2001 a Julho da 2002 

REGIÃO SUDESTE

A R E A S  O O ORIEN TA DO R ES B O LSISTAS
CO NHECIM ENTO do uto re s total % p e sq. m a sculin o  

CN P q-
lamMn» total % Idade

m édia

AGRÁRIAS 82 548 630 « 2 279 381 398 779 114 214

BIOLÓGICAS 92 865 957 17.0 409 568 684 1152 162 202

SAÚDE 142 683 825 14.7 225 425 663 1088 152 214

T O T A L 316 2 096 2 412 42,9 913 1274 174 5 3019 422

EX A TA SE 111 933 1044 18,6 343 658 503 1161 162 202

DA TERR A

ENGENHARIAS 109 595 704 12.5 249 591 585 1176 162 20.9

T O T A L 220 1528 1748 31,1 592 1249 1088 2337 32.9

HUMANAS 85 709 794 14,1 196 281 620 901 12.7 212

SÓCIAS 71 318 389 6.9 84 176 302 478 6.7 20.7

APLICADAS

LINGUÍSTICA 28 251 279 5 JO 68 104 269 373 52 212

LE TR AS  E  AR TE

T O T A L 184 1278 1462 2 6 4 346 561 1191 1752 242

T O T A L  G E R A L  720

Fort* PBJC (srtuaçJo em  3&*0*01 
(») Orientadores que Uo  pesquisado

490 2

eadoCMPqco

5622 100 1853

«dade de pesq

3084 402 4 710 8 100
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Medição da qualidade do ar revela que concentração do poluente é alta
bmridatlhioamp_______________________________________
O zônio, o vilão
de PaulíniaM A R IA  A L IC E  D A  C R U Zh a lic e @ u n ic a m p .b rl iJ | n tig a m e n te , as p e sso as co- n h e cia m  o s p o lu e n te s  visí- veis; h o je , a  te cn o lo g ia  per­m ite  en xe rg a r o  invisível.” F o i e m  b u sc a  d e sse  invisível, c ita d o  p e lo  p r o fe s s o r  E d s o n  T o m a z , q u e  p e sq u isa d o re s  d a  F a c u ld a d e  d e  E n gen h aria  Q u ím ic a  d a  U n ica m p  d e c id ir a m  a p re se n ta r  n ú m e r o s  e xatos so b re o  ín d ice  d e  p o lu içã o  d o  ar n a  c id a d e  d e  P au lín ia , p ó lo  in d u stria l e  p e tr o q u ím ic o  insta­la d o  n a  r e g iã o  d e  C a m p in a s . O  trabalho  co o rd e n a d o  p e lo  p r o fe s s o r  T o m a z , q u e  i- d e n tiflc o u  a  c o m p o s iç ã o  d o s  p o lu e n t e s  e m itid o s , c o n s ta to u  d u ra n te  q u a se  três a n o s  d e  le v a n ta m e n ­to  q u e  o s  n ú m e r o s  fin ais n ã o  sã o  d esp rezív eis, m as ta m b é m  n ã o  extra p o la m  a lin h a  d o  p a d rã o  d e  q u a li­d a d e  d o  a r  e m  n e n h u m  d o s  lo c a is  in v e s tig a d o s , e x c e to  p a ra  o  p o lu e n te  o z ô n io .A  m e d iç ã o  fo i  r e a liz a d a  e m  t o d a  a c id a d e  d e  P a u lín ia , e m  a lg u n s  p o n t o s  d e  C a m p in a s  e n o  m u n ic íp io  d e  C o s m ó p o lis . N o  b a ir r o  p a u lin e n s e  d e  J o ã o  A r a n h a , u m  d o s  p o n t o s  in v e sti­g a d o s  q u e  m a is  so fr e m  in f lu ê n ­c ia  c o m  a e m is s ã o  d o s  p o lu e n ­te s , a  q u a lid a d e  d o  a r  a p r e s e n ­to u -se  b o a  e m  7 3 ,4 %  d o  te m p o  e  in a d e q u a d a  e m  0 ,6 %  d o  te m ­p o . U m  n ú m e r o  a n im a d o r , m as q u e , s e g u n d o  T o m a z, r e p r e s e n ­ta  as d is to r ç õ e s  q u e  u m a  a n á li­se  g lo b a l d o s  d a d o s  p o d e  p r o ­v o c a r . O  p e s q u is a d o r  o b s e r v a  q u e  a m é d ia  a n u a l n ã o  e x tra p o la  a l in h a  d e  u ltr a p a s s a g e m  p o r ­q u e  o s  a lto s  ín d ic e s  d o  in v e rn o  s ã o  c o m p e n s a d o s  p e lo s  m e se s  d e  v e rã o , e m  q u e  a d is p e r s ã o  é  m e lh o r .A n a lisa d o s se p a ra d a m e n te , os p o lu e n t e s  a p r e s e n ta m  v a lo re s  relevantes. O s  p rin cip ais c o m p o ­n e n te s  d e te c ta d o s  n a  p e s q u is a  fo ra m  d ió x id o  d e  e n x o fr e , p a rtí­cu la s  in a lá veis, d ió x id o  d e  n itro ­g ê n io , m o n ó x id o  d e  c a r b o n o  e o z ô n io . O  b a ir r o  J o ã o  A r a n h a  te v e  c o n c e n t r a ç õ e s  m é d ia s  d e  m a teria l p a r tic u la d o  d e  3 8 ,4  m i- c r o g r a m a s  p o r  m e tr o  c ú b ic o , q u a n d o  o  n o r m a l é  5 0  m ic r o -  g r a m a s . O  m a io r  v a lo r  d a  c o n ­c e n t r a ç ã o  m é d ia  h o r á r ia  d e  d ió x id o  d e  n itr o g ê n io  e m  P a u ­lín ia  fo i d e  8 7 ,8  p p b  (p artícu las

p o r  b ilh ã o ) . O  aceitável é  d e  170 p p b .E m  q u a s e  to d o s  o s  lo c a is  e s­tu d a d o s  o c o r r e r a m  u ltra p assa- g e n s  d o  p a d rã o  d e  q u a lid a d e  d o  ar p a r a  o  o z ô n io . Is to  s ig n ific a  q u e  o  o z ô n io , q u e  se  fo r m a  n a  a tm o s fe r a  p o r  p r o c e s s o s  fo to -  q u ím ic o s , é  u m  p r o b le m a  r e g i­o n a l. A  ú n ic a  fo r m a  d e  a g ir  p a ra  r e d u z ir  a p r o d u ç ã o  d o  o z ô n io  tr o p o s fé r ic o  é  p o r  m e io  d e  c o n ­tro le  d as e m iss õ e s  d o s  se u s  p r e ­cu rso re s (d ió x id o  d e  n itro g ê n io  e  c o m p o s to s  o r g â n ic o s  v o lá te ­is) . “A p e s a r  d e  a u ltra p a ssa g e m  te r  o c o r r id o  só  p o r  trê s d ia s , ti­v e m o s in ú m ero s v a lo r e s  p r ó x i­m o s  d a  lin h a  d e  u ltr a p a s s a g e m , q u e  seria d e  81,5 p p b ” , releva.O s  im p a c to s  das fo n te s d e  p o ­lu iç ã o  fo ra m  e s­tu d a d o s p o r  m e ­io  d e  m o d e la g e m  m atem ática  re­alizad a a p artir d e  d a d o s fo rn e ci­d o s  p e la s  p ró p r ia s  in d ú stria s  e co le ta d os 24 h oras p o r  d ia  d u ran ­te  o  p e r ío d o  d e  d o is  a n o s e m e io  p o r  u m a  e s ta ç ã o  d e  m o n ito r a ­m e n to  d a  q u a lid a d e  d o  ar (m o n ­tad a e m  u m  trailer e q u ip a d o  c o m  a p a re lh o s cap azes d e  fazer a su c­ç ã o  e  a avaliação d o  ar).

Foto: Antoninho Perri

0  professor Edson Tomaz, na estação 
instalada em trailer: “0  importante é 
atuar preventivamente”T o m a z ad verte p a ra  o  fa to  d e  q u e  o s  n ú m e r o s  a p r e s e n ta d o s  n ã o  d ev em  servir d e  c o n s o lo . E le a cre d ita  q u e  te m  d e  h a v e r u m a  p re o c u p a ç ã o  n ã o  só  c o m  as c o n ­c e n tr a ç õ e s  d o s  p o lu e n te s , m as é  n e c e s s á r io  p r o m o v e r  g e r e n ­c ia m e n to  a m b ie n ta l d e  fo rm a  a m a n te r  o  p a d rã o  d e  q u a lid a d e . “ O  im p o rta n te  é a tu ar p re v e n ti­v a m e n te . E o lh a n d o  p a ra  o s d a ­d o s , e le s  su g e re m  q u e  é p re ciso  evitar q u e  n u m  fu tu ro  p r ó x im o  esses p a d rõ e s  se ja m  u ltra p a ssa ­d o s ” , avalia . T o m a z ressalta q u e  é  p re ciso  a sso ciar a  p o lu iç ã o  aos e fe ito s , q u e  g e ra lm e n te  a fetam  g r u p o s  m ais v u ln e rá v e is , c o m o  id o s o s  e  cria n ça s . “ S ã o  su b stâ n ­cias, q u e  p o d e m  ter e fe ito  c rô n i­c o  so b re  a s a ú d e .”

Unicamp foi monitorada
A estação de m onito ram ento  do ar utilizada nos estudos 

do professor Edson Tomaz ficou insta lada na Unicam p du ­
rante oito meses. Nesse período, o único poluente que apre­
sentou índice preocupante foi o ozônio. Mas o professor re­
ve la  que a ultrapassagem  ocorreu em apenas um dia em que 
os va lores se concentraram  em 90 partículas por bilhão. “O 
preocupante é que, em alguns dias, os valores chegaram pró­
xim o ao pad rão ”, pontua.

As m édias das concentrações de outros poluentes estão 
m uito abaixo das concentrações estabelecidas como padrão 
de qualidade. A s ituação foi considerada boa em 71,72%  do 
tem po em que foi fe ita  a avaliação. Em 27,9%  do tem po, foi 
regular, e em apenas 0,4%  foi inadequada.

O m a io r va lo r de concen tração  encon trado  de m ateria l 
particu lado foi de 61 ppb, sendo que o va lor m áxim o perm i­
tido pela  leg islação é de 150 ppb. Devido ao baixo teor de 
enxofre do petróleo consum ido no Brasil, o dióxido de enxofre 
perdeu a posição de destaque para outros poluentes. O maior 
va lor encontrado na Unicam p foi de 11,4 partes por bilhão, 
sendo que a legislação perm ite  139 ppb. "A m édia do perí­
odo estudado foi de 2 ppb, que é realm ente muito baixo” , a fir­
m a Tomaz.

Os impactos 
foram 

estudados 
por meio de 
modelagem 
matemática

Foto: Divulgação

Estação em Paulínia: analisados separadamente, os poluentes apresentam valores relevantes
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Foto: Neldo Cantanti

0  professor Antonio Beraldo e o biokreto 
(acima): projeto reaproveita resíduos naturais

Integrado 
à paisagem

0 b io k r e to , u m a  m istu ra  d e  c im e n to  c o m  c a s c a  d e  ar­ro z , b a m b u , sisal o u  p a rtí­cu las d e  e u ca lip to , já faz parte d o  c o t id ia n o  d e  e s tu d a n te s , p r o ­fessores e fu n cio n á rio s d a  Fa cu l­d a d e  d e  E n gen h aria  A g ríco la  (Fe- agri) d a  U n ic a m p . O  c o n c r e to , q u e  su b stitu i a brita p o r  p a rtícu ­las vegetais, está e m  floreiras, ca­sebres, q u io sq u e , can al d e  irriga­ç ã o , te lh a s  im p e rm e á v e is  e  até m e sm o  d o  c h ã o  a o  teto  d o  pavi­m e n to  o n d e  fu n cio n a  u m  ca m p o  exp erim en tal. O  o b jetiv o  d o  p ro ­je to  é  e s tim u la r  o  re a p ro v e ita - m e n to  d e  re s íd u o s  n a tu ra is  na c o n s t r u ç ã o  r u r a l. O  c o n c r e t o  está  p re se n te  ta m b é m  e m  p a re ­d e s c o n s tru íd a s  c o m  b lo c o s  d e  c im e n to .S e g u n d o  o  p ro fe sso r A n to n io  L u d o v ic o  B e ra ld o , re sp o n sá v e l p e lo  D e p a r ta m e n to  e  C o n s tr u ­ç õ e s  R u rais e  p e lo  L a b o ra tó rio  d e  E n sa io s d e  M ateriais e E stru ­turas d a  F e agri, d e s d e  1994 a lu ­n o s  e p ro fe sso re s realizam  e s tu ­d o s  p a ra  fo r n e c e r  in fo rm a ç õ e s  b ásicas p a ra  a fa b rica çã o  d o  b io ­kreto  e  para p ro p o r  técnicas sim ­p le s  e  e fic ie n te s  q u e  p e rm ita m  o b te r  a c o m p a tib ilid a d e  q u ím i­ca  e n tre  a b io m a s sa  v e g e ta l e a m atriz , c o n s titu íd a  d e  p a sta  o u  argam assa d e  c im e n to  P o rtla n d .A s e x p e riê n c ia s  realizad a s n a  F e a g r i c o m p r o v a m  q u e  o  b io ­k reto  ap re se n ta  a lg u m a s van ta­g e n s e m  co m p a ra çã o  c o m  o  c o n ­cre to  c o m u m . A  p rim e ira  d elas , é a q u e stã o  e c o n ô m ic a . A  m até­r ia -p r im a  é  n a tu r a l, p o r t a n t o , d is p o n ív e l. “ É  v a n ta jo s o , se  o  co n stru to r m ora r p ró x im o  à fo n ­te d o  re c u rso , m as se d e p e n d e r  d e  tra n sp o rte  é  in viáve l” , avalia . N o  B r a s il  s ã o  p r o d u z id a s  2 , 2 m ilh õ e s d e  ton elad a s d e  casca d e arro z a o  a n o . S e  o  m a te ria l fo s ­se  re v e rtid o  p a ra  a  c o n s tr u ç ã o  d e  g a lp õ e s  o u  até  m e s m o  p a ra  a u x ilia r  e m  a u to c o n s tr u ç ã o  g e ­raria e c o n o m ia  ta n to  a p r o d u to ­res q u a n to  a tra b a lh a d o r e s  ru ­rais.P o r a p re se n ta r  d e  25% a 50% d o  p e s o  d o  c o n c r e to  c o m u m , o  b io k r e t o  p o d e  g a r a n tir  m a io r  resistência  ao  fo g o  e  servir c o m o  is o la n te  t é r m ic o  e  a c ú s t ic o . A  a lca lin id a d e  d o  c im e n to , se g u n ­d o  B e r a ld o , p r o te g e  as p a r tíc u ­las v e g e ta is  c o n tr a  o  a ta q u e  d e  fu n g o s  e  in s e to s . A lé m  d is s o , o  m a te ria l é  fá c il d e  se r m o ld a d o , c o r ta d o , p a ra fú s a d ó  e  p r e g a d o .O  p r o fe s s o r  B e r a ld o  a u x ilia  u m  p r o je to  d e  u m a  co o p e ra tiv a  d o  m u n ic íp io  d e  V a le n te , n a  B a h ia , in v e s tig a n d o  a v ia b ilid a ­d e  d o  u s o  d e  s is a l n a tu r a l e m  p r o d u ç ã o  d e  b io k re to . “O s  c o o ­p e ra d o s d ed ica m -se  à fabricação  d e  bo lsas e tapetes e q u e re m  rea- p ro veita r o  sisal d escartad o  ap ós a c o n fe c ç ã o  d o s  a rtig o s” , e x p li­ca . A té  o  m o m e n to , e le  c o n s ta ­to u  q u e  o  sisal é  in c o m p a tív e l ao

c im e n to  e teria  d e  se r c o z id o  o u  m e r g u lh a d o  p o r  a lg u m  te m p o  e m  á g u a  c o m  c a l d e  p in tu ra .A  c a lç a d a  d a  casa  d o  p ro fe sso r B e ra ld o  ta m b é m  fo i u m  e x p e ri­m e n to  b e m - s u c e d id o  c o m  as p a rtícu la s v e g e ta is . E m  P au lín ia , u m  m o r a d o r  d o  b a ir r o  M o n te  A le g r e  IV  r e v e stiu  o  c h ã o  d o  q u in ta l e  c o n s tr u iu  o  m u r o  d e  su a  casa  c o m  o  b io k re to .O  p r o fe s s o r  re ssa lta  q u e  n ã o  h á  in o v a ç ã o  e m  s e u s  e s tu d o s , a p e n a s  u m  e s fo r ç o  p a ra  g a r a n ­tir o  m e lh o r a m e n to  d o  m a te ri­a l, d e  a c o r d o  c o m  a  a p lic a ç ã o  d e s e ja d a . (M . A .  C .)
Em casa

Abaixo, obras na 
Feagri em que 
foram usados 

biokreto e bambu
Fotos: Divulgação

mailto:halice@unicamp.br
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Estudo prolonga 
efeitos de 
anestésicos

IS A B E L  G A R D E N A L
bel@ unicam p. br

A  fo r m u la ç ã o  d e  trê s a n e s ­té s ic o s  d e  u s o  c o n s a g r a ­d o  n o  m e r c a d o  -  b u p iv a - c a ín a , b e n z o c a ín a  e  lid o c a ín a  -  so fr e u  a d a p ta ç õ e s  n a  U n ic a m p  a fim  d e  d im in u ir  o s  e fe ito s  c o la ­te r a is  e  a u m e n t a r  o  t e m p o  d e  d u ra ç ã o . A  fa rm a cê u tica  L u cia n a  A lv e s  P in to  a g r e g o u  às m u d a n ç a s  o  e m p r e g o  in é d it o  d e  d o is  v e íc u ­lo s , o s  lip o sso m a s (cáp ­su la s  a p lic a d a s  p r e d o ­m in a n te m e n te  n a  área  c o s m é tic a  e  m é d ic a )  e as c ic lo d e x t r in a s  (re s­p o n sá v e is  p e lo  a u m e n ­to  d a  s o lu b i l id a d e  a- q u o s a  d a s  m o lé c u la s )  c o m  r e s u lta d o s  p r o m is s o r e s .T estes d e  cara cterização  físico- q u ím ic a  re a liz a d o s  p e la  p e s q u i­sa d o ra  c o m  o s a n esté sico s a p o n ­ta r a m  q u e , te c n o lo g ic a m e n te , e le s  fo r a m  p r e p a r a d o s  c o m  s u ­c e s s o , t e n d o  p o te n c ia l  p a ra  se ­r e m  te sta d o s  ta m b é m  in  vivo .E m  t o d a s  a s fo r m u la ç õ e s , a  to x ic id a d e  in  vitro  d im in u iu  e m  r e la ç ã o  à s o r ig in a is , e f e it o  já  e s p e r a d o  p o r  L u c ia n a . D e  a co r­d o  c o m  o  a n e s té s ic o , o u  o  lip o s- s o m a  o u  a c ic lo d e x tr in a  fo ra m  m e lh o r e s  c o m o  c o n d u to r e s . E s­te s r e s u lta d o s  e s tã o  d isp o n ív e is  n a  te se  d e  d o u to r a d o  “ F o r m u ­la ç õ e s  a n e sté sic a s  lo c a is  d e  lo n ­g a  d u r a ç ã o ” , r e c e n te m e n te  d e ­fe n d id a  n o  In stitu to  d e  B io lo g ia .
Testes -  O  p r im e ir o  a n e s té s i­c o  d e  a ç ã o  lo c a l  c l in ic a m e n t e  u t il iz a d o  fo i a  c o c a ín a , p r e s e n ­te  e m  g r a n d e s  q u a n tid a d e s  n as fo lh a s  d a  E ryth ro xylo n  coca , u m  a rb u s to  q u e  c re s c e  e m  g r a n ­d e s  a lt it u d e s . A t u a lm e n t e , h á  m u ito s  a n e s té s ic o s  c o m e r c ia is . S ó  o  L a b o r a tó r io  d e  B io m e m - b r a n a s , d o  D e p a r t a m e n t o  d e  B io q u ím ic a , tra b a lh a  c o m  d e z , d o s  q u a is  L u c ia n a  s e le c io n o u  a b u p iv a c a ín a  -  m a is  u tiliz a d a  e m  an este sia s  p e rid u ra is  (cesáreas), a  l id o c a ín a  -  n a  o d o n t o lo g ia  e a  b e n z o c a ín a  -  p a ra  u s o  tó p ic o . A p e s a r  d e  m u ito  p o te n te s , relata a  fa rm a cê u tica , estes a n esté sico s a in d a  a p r e s e n ta v a m  u m  c e r to  g r a u  d e  to x ic id a d e .“ O s  e x p e r im e n to s  ab riram  ca ­

m in h o  p a ra  testar o u tr o s  a n e s ­té s ic o s  e m  u s o  e e x a m in a r  v e í­c u lo s  q u e  c h e g a s s e m  a u m a  fo r­m u la ç ã o  q u e  a u m e n ta ss e  a p o ­tê n c ia  e  n ã o  a to x ic id a d e ” , d iz  L u c ia n a . D a í a e s c o lh a  d o s  lip o s­so m a s, q u e  re p re se n ta m  a  m ais avançada tecn o lo g ia  e m  transpor­te  d e  su b stân cias, e  d as cic lo d e x- tr in a s , b e m  fr e q ü e n te s  e m  n a n o te cn o lo g ia  e n a ind ústria ali­m e n tíc ia , d is s o lv e n d o  p r o d u to s  p o u c o  s o lú ­veis e m  á gu a.N o  c a so  d a  b e n z o c a í­n a , e sta  b a ix a  s o lu b ili­d a d e  im p e d ia  se u  u s o  p o r  v ia  infiltrativa. C o m  a a d a p t a ç ã o , L u c ia n a  p r o d u z iu  u m a  fo r m u ­la ç ã o  q u e  p e rm itirá  ser in je ta d a , c o m o  o u tr o s  a n e s té s ic o s  c o m e r c ia is .A  b u p iv a c a ín a  e n tã o  é  o  m ais p o t e n t e  a n e s té s ic o  d a  c l ín ic a  m é d ic a . T estes d e  p o tê n c ia  c o m  a  d ro g a  se m o stra ra m  favoráveis e m  a n im a is , c o m  t e m p o  d e  a- n e s t e s ia  m a is  lo n g o  d o  q u e  a b u p iv a c a ín a  q u e  e stá  n o  m e rc a ­d o , e  o  m e s m o  o c o r r e n d o  c o m  a lid o c a ín a .“A  te se  m o s tr o u  q u e  as n o v a s fo r m u la ç õ e s  g a ra n tirã o  m e n o r  r is c o  a o  p a c ie n t e  e  m a io r  b io -  d isp o n ib ilid a d e  d as d ro g a s e x is­te n te s , p r o v a n d o  q u e  v e íc u lo s  c o m  c a r a c te r ís tic a s  d ife r e n te s  p o d e m  se r m e lh o r e s , a  d e p e n ­d e r  d a  d ro g a  a d o ta d a . É , p o rta n ­to , d e s b r a v a d o r a , p o r q u e  te v e  q u e  b u s c a r  o s  m é to d o s  d e  p r e ­p a ra çã o  aceitáveis n a  literatura” , s a lie n ta  L u c ia n a .A  p ro fe sso ra  E n e id a  d e  P au la , o r ie n ta d o r a  d a  te se , a cre sce n ta  q u e , e m  g e ra l, as in d ú stria s  far­m a c ê u tic a s  n ã o  tê m  la b o ra tó ri­o s  d e  p e s q u is a  n o  B ra sil, o  q u e  e n v o lv e  c o m p u t a ç ã o  p e s a d a , q u ím ic a  o r g â n ic a , e  d e s p e n d e  m u ito  d in h e iro . Ela d e fe n d e  q u e , c o m  c o m p e tê n c ia , é  p o ss ív e l u- sar o  c o n h e c im e n to  b á s ic o  para a p rim o ra r  a te c n o lo g ia , e a  u m  c u s to  m e lh o r .A  tese o b teve fin an ciam en to  da F a p e s p , s e n d o  a in d a  co -orien ta- d a  p e la  p ro fe sso ra  M a ria  H e le n a  S a n ta n a , d a  F a c u ld a d e  d e  E n g e ­n h a ria  Q u ím ic a  (F E Q ) , q u e  te m  a m p la  e x p e r iê n c ia  c o m  l ip o s ­so m as, sistem a d e  lib eração  c o n ­tro la d a  e m e d ic a m e n to s .
Foto: Neldo Cantanti

Em todas as 
formulações, 
a toxicidade 

in vitro 
diminuiu

A farmacêutica Luciana Alves Pinto: atenuando os efeitos colaterais

I M o a m p

Guita Debert reinventa a velhice

A antropóloga 
Guita Grib Debert: 

jovem idoso é 
valorizado

M ídia em bala 
o novo velho

Nu n c a  a fig u ra  d o  id o s o  fo i tã o  e x p lo r a d a  p e la  n o v e la  e  p e lo s  p ro g ra m a s  h u m o ­rís tic o s  d e  te le v is ã o  c o m o  n o s ú lt im o s  te m p o s . A  o b ­se rvação  é  d a  p r o fe ss o ­ra e a n tr o p ó lo g a  G u ita  G r in  D e b e r t  e faz p a rte  d e  p e s q u is a  e la b o r a d a  p a ra  a te se  d e  livre-d o - c ê n c ia  in se rid a  n o  livro 
A R einvenção da Velhi­
ce (Edusp). A u tiliza çã o  d o  v e lh o  to m o u  ta l d i­m e n s ã o  q u e  h o je  h á  a- g ê n c ia s  d e  p u b lic id a d e  e  p r o p a ­g a n d a  e sp e cia liza d a s n a  co n tra ­ta çã o  d e  id o s o s  p a ra  r e s p o n d e r  à d e m a n d a  c r e s c e n te  d o  m e r­c a d o  in te rn o .“ Isso  n ã o  q u e r  d iz e r  q u e  e sse  se g m e n to  se c o n stitu i d e  c o n s u ­m id o re s  c o n s id e ra d o s  sig n ifica ­tiv o s d o  p o n t o  d e  v ista  e c o n ô ­m ic o  o u  q u e  o  id o s o  é  o  p ú b li­c o  alvo  d as narrativas m ed iáticas o u  d o s  a n ú n c io s  p u b lic itá r io s . E n t r e t a n to , s ã o  p e ç a s  fu n d a ­m e n ta is  p a ra  p r o m o v e r  a v e n d a  d e  u m  d e te r m in a d o  p r o d u t o ” , r e fo r ç a  G u it a , q u e  h á  d o is  a n o s c o n q u is to u  o  P rê m io  Ja b u t i  n a  á re a  d e  C iê n c ia s  H u m a n a s  e  E- d u c a ç ã o  c o m  A R einvenção da  
Velhice.G u ita  ressalva q u e , a o  e stu d a r a f ig u r a  d o  id o s o  p o r  m e io  d a  n o v e la  e  a n ú n c io s  v e ic u la d o s  p e la  te le v is ã o , q u e r  ta m b é m  a- te n ta r  p a ra  p o ss ív e is  m u d a n ç a s  n o  c u r s o  d a  v id a  d o  c id a d ã o . “ M u d a n ç a s  fu n d a m e n t a is  d e  c o m p o r ta m e n to , p o r  e x e m p lo , q u a n d o  h o je  v e m o s  m ã e  e filh a  v iv e n d o  s itu a ç õ e s  m u ito  s e m e ­

lh a n te s . C o m o  iniciar u m  n a m o ­ro , p e n s a r  e m  ca s a m e n to  o u  até m e s m o  fic a r  g rá v id a ” , o b se rv a . U m a  s itu a ç ã o  q u e , h á  20 o u  30 a n o s , p o d e r ia  se r  c o n ­s id e r a d a  b a s ta n te  in- c o m u m  a  u m a  m u lh e r  d e  45 o u  50 a n o s .“ S a b e m o s  q u e  h o je  h á  m e n in a s  d e  q u in z e  a n o s  e m u lh e r e s  c o m  45 g e r a n d o  filh o s  p e la  p rim e ira  vez. O u  a in d a  m u lh e r e s  c o m  id a d e  e n tre  15 e  60 a n o s  q u e  d e c id e m  m o r a r  s o z in h a s  p e la  p r im e ira  v e z ” . Q u a n t o  à  m íd ia , d e  u m  m o d o  g e ra l, a  p e s q u is a ­d o r a  d iz  q u e  e la  te m  a  p e r s p i­c á c ia  d e  cria r e le m e n to s  n o v o s d e  m a rk e tin g  c o m  o  p r o p ó s ito  d e  v a lo riz a r  o  id o s o  q u e  n ã o  se c o m p o r ta  c o m o  tal. É a ju v e n tu ­

d e , p r e se n te  e m  q u a lq u e r  fa ixa  e tá r ia , q u e  e s tá  s e n d o  tr a ta d a  c o m  re sp e ito  p e la  m íd ia . “ E isso é  m u ito  b o m  p a ra  o  jo v e m  id o ­so , p o r q u e  e le  p a ss a  a se r  v isto  d e  m a n e ir a  m a is  g r a tific a n te  e r e s p e ito ” , d iz  a p r o fe s s o r a . M a s n e m  tu d o  sã o  flo re s  n a  v id a  d o  id o s o . A  v e lh ic e  a v a n ç a d a , fa se  d a  v id a  n a  q u a l as p e sso a s  tê m  p e rd a s  c o n sid e rá v e is , e x ig e  c u i­d a d o s  e x tr e m o s  e r e c u rs o s  p ú ­b lic o s  c a d a  v e z  m a io re s . “É u m a  e ta p a  d a  v id a  d o  id o s o  q u e  c o n ­t in u a  s e n d o  v is ta  c o m  u m a  sé ­rie d e  p r e c o n c e ito s ” , avalia a an ­tr o p ó lo g a  d a  U n ic a m p . Para ela , n o  e n ta n to , o  id o s o  c o m  id a d e  m a is  a v a n ç a d a , s e m p r e  fo i  tra­ta d o  c o m o  a q u e le  v e lh o  o b je to  d e  p ia d a , q u e  e s q u e c e  d a s  c o i­sas, c o m o  te m  m o s tr a d o  a p r ó ­p ria  h is tó r ia  d a  m íd ia . ( A .R .F .)
Filão é explorado 

por agências
Para o consum idor de de ­

term inado produto ou serviço, 
as agências costum am  recor­
rer a todo tipo de expediente. 
Há casos em que a m ensa­
gem  v e icu la d a  tem  o ún ico  
propósito de chocar te lespec­
tador. Com o é o caso da pro­
paganda de um a m argarina  
em que fam ília procura a avó 
que, ao ser encontrada na ca­
ma com um homem velho, diz 
para os filhos e os netos que 
a olham espantados: “Calma, 
nós vam os casar” .

Na propaganda de um m i­
croondas, um a ve lh inha a fir­
m a que o produto perm ite  u- 
m a econom ia de tem po para 
fazer coisas mais agradáveis, 
com o sexo, por exem plo. Li­
ma outra, de um xampu para 
crianças, casal de ve lhos se 
ensaboa num a banheira. Em 
outros anúncios, a vovó ensi­
na a neta a acessar sua con­
ta bancária via internet, ou um 
hom em  de idade  consegue  
em prego depois de obter um 
d ip lom a universitário .

A juventude 
está

presente 
em qualquer 
faixa etária
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Mohamed assume 
a direção do IB VIDA ACADÊMICA '

ISABEL GARDENAL
b e l@ u n ica m p .b r

O  p r o fe s s o r  M o h a m e d  H a b ib  fo i e m p o s s a d o  d ir e to r  d o  In stitu  to  d e  B io lo g ia  ( IB )  n o  ú l t i ­m o  d ia  3 0 . M o h a m e d  su b s titu i a  p r o ­fe s s o r a  M a r ia  L u iz a  S ilv e ir a  d e  M e llo  p a ra  u m  m a n d a to  d e  q u a tr o  a n o s . O  n o v o  d ir e t o r  a tu a  n o  IB  h á  m a is  d e  3 0  a n o s . E  a té  h o je  s e  e m p o lg a  a o  fa la r  d e  s u a  área : “ H á  s é c u lo s , a b io ­lo g ia  e ra  a  h is tó ria  n a tu ra l. H á  q u a tro  d é c a d a s , o  e n s in o . H á  d u a s  d é c a d a s , a  q u e s tã o  a m b ie n ta l. H á  u m a  d é c a d a , a b io lo g ia  m o le c u la r . H o je , c h e g a m o s  a o  v a lo r  d a  c iê n c ia  b io ló g ic a  p a ra  d e ­s e n v o lv e r  a  h u m a n i d a d e . T o m a m o s  c o n s c iê n c ia  d o s  r e c u r s o s  r e n o v á v e is . ‘Q u e  p a ís  te m  a m a io r  b io d iv e rs id a d e ? ’ R e s p o s ta  rá p id a : o  B r a s iL ”N o  e n ta n to , M o h a m e d  adverte: “para q u e  h a ja  d e s e n v o lv im e n to , n ã o  b a sta  a  m a té ria -p rim a . É  n e c e s sá rio  o  d o m í­n io  d o  c o n h e c im e n t o , p o r  iss o  o  v a ­lo r  d e  u m a  b a se  filo s ó fic a  s ó lid a ” .
Vida acadêm ica -  M o h a m e d  p riv i­le g ia r á  e m  s e u  m a n d a t o  a  p e s q u is a  e c o l ó g i c a  e  a m b ie n t a l , v is a n d o  p r e ­s e r v a r , m a n t e r  e  e n r i q u e c e r  a b i o ­d i v e r s i d a d e  b r a s i le i r a ;  a á r e a  m o ­le c u la r , a b i o t e c n o lo g i a ,  a  e n g e n h a ­ria  g e n é t ic a , a  f is io lo g ia  v e g e ta l e  a n i­m a l, a g r e g a n d o  e s te s  v a lo r e s  a o  p r o ­d u t o  n a c io n a l;  e  p r o c u r a r á  “ o fe r e c e r  à  s o c i e d a d e  b i ó l o g o s  q u a l i f i c a d o s ,  c o m  t r a b a lh o s  d e  e x t e n s ã o  n a  v id a  s o c i a l  ( e d u c a ç ã o ,  s a ú d e  p ú b l i c a

N o  c o n s u ltó r io , o  c ir u g iã o  d e n  tista  re a liz a  u m  tr a ta m e n to  es p e c íf ic o  d e  c a n a l e  é  o b se rv a ­d o  p o r  u m a  c â m e r a . N u m a  sa la  p r ó ­x im a , p r o fis s io n a is  e  e s tu d a n te s  assis­te m  a o  v iv o  e  fa z e m  p e r g u n ta s  a o  c i­r u r g iã o . E sta  é  u m a  d a s  in o v a ç õ e s  p a ra  e ste  a n o  d a  Jo r n a d a  O d o n to ló g ic a  d e  P ira cica b a , d e  7 a 11 d e  o u tu b r o , n as d e p e n d ê n c ia s  d a  F a c u ld a d e  d e  O d o n ­t o lo g ia  d e  P ir a c ic a b a  ( F O P ) . E m  su a  n o n a  e d iç ã o , o  e v e n to  - u m  d o s  m ais tra d ic io n a is  d a  re g iã o  - e sp e ra  u m  p ú ­b lic o  d e  1 .200 p e sso a s . D e  a c o rd o  c o m  o  p r o fe s s o r  M á r c io  L o p e s , p r e s id e n te  d a  c o m is s ã o  o r g a n iz a d o r a , fo r a m  r e ­c e b id o s  m ais d e  3 00 tra b a lh o s c ie n tífi­c o s  p a r a  a p r e s e n ta ç ã o . “ In fe liz m e n te  te m o s  q u e  s e le c io n a r  a p e n a s  6 4 ” .E m b o r a  s e ja  u m  e v e n to  q u e  m o v i­m e n ta  a r e g iã o  d e  P ira c ic a b a  h á  m a is  d e  2 0  a n o s ,  d e s t a  v e z  e s t ã o  s e n d o  p r e p a r a d a s  v á ria s  n o v id a d e s , g a r a n te  L o p e s . “A  c o m e ç a r  p e la  v in d a  d e  trê s g r a n d e s  e s p e c ia l is t a s  in t e r n a c io n a is  q u e  tr a r ã o  as ú lt im a s  t e n d ê n c ia s  e m  m a t é r ia  d e  O d o n t o l o g i a ” . S ã o  e le s  L a r r y  W o lf f ,  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  M in e s s o ta  ( E s ta d o s  U n id o s )  q u e  fa la ­r á  s o b r e  “ P e r i o d o n t a l  M e d i c i n e ” ; C h r is t ia n  M e n á r d , d a  U n iv e r s id a d e  d e  L a v a i ( C a n a d á )  q u e  a b o r d a r á  o  te m a

e  s e to r  e m p r e s a r ia l) ” .T e n d o  se  b a c h a r e la d o  e m  1964 e m  a g r ic u ltu r a , p e la  F a c u ld a d e  d e  E n g e ­n h a r ia  A g r o n ô m ic a  d a  U n iv e r s id a d e  d e  A le x a n d r ia , E g ito , M o h a m e d  c o n ­c l u iu ,  e m  1 9 6 8 , o  m e s t r a d o  n o  d e ­p a r ta m e n to  d e  E n to m o lo g ia , n a  m e s ­m a  u n iv e r s id a d e  e m  q u e  se  g r a d u o u .D e ix o u  o  E g ito , su a  te rra -n a ta l, e m  1972, v in d o  p a ra  o  B rasiL  F o i a d m iti­d o  n a  U n ic a m p , o n d e  c o n c lu iu  o  d o u ­to r a d o  e m  1 9 7 6 , a  liv r e -d o c ê n c ia  e m  1 9 8 2 , a lc a n ç a n d o  o  t ítu lo  d e  p r o fe s -  s o r -a d ju n t o  e m  1 9 8 4  e  d e  p r o fe s s o r  titu la r  e m  1986, n o  IB .N a  U n iv e r s id a d e , M o h a m e d  a s s u ­m iu  fu n ç õ e s  a d m in is tr a t iv a s  d e  r e le ­v â n c ia . C h e f io u  o  d e p a r t a m e n t o  d e  Z o o lo g ia  d e  1985 a 1987. F o i d ir e to r  d o  IB  d e  1990 a 1994 e  m e m b r o  titu ­la r d o  C o n s u  (r e p re s e n ta n te  d o s  M S- 6) d e  1995 a 1997 e  d e  1997 a 1999. N a  ú ltim a  R eitoria  (1998-2002), fo i c o ­o r d e n a d o r  d e  R e la ç õ e s  In s t itu c io n a is  | e  Intern acio nais (na C o r i) . P u b lico u  196 o b ra s  c ie n tífic a s  e m  p e r ió d ic o s  in te r ­n acion ais, a lé m  d e  livros e cap ítu los d e  livro s. P ro d u z iu  a in d a  a p o stila s  d id á ti­cas e  o rie n to u  m ais d e  40 teses.M o h a m e d  re c e b e u  três títu lo s h o n o ­ríficos: “G r a n d e  D e fe n so r  d a  E c o lo g ia ” , d a  C â m a r a  M u n ic ip a l  d e  C a m p in a s , e m  1985; M e d a lh a  “D ire ito s H u m a n o s , o  N o v o  N o m e  d a  L ib e rd a d e ” , d a  Presi­d ê n c ia  d a  R e p ú b lic a , e m  1998; e  “C i ­d a d ã o  C a m p in e ir o ” , d a  C â m a r a  M u n i­c ip a l d e  C a m p in a s , e m  1999.

“ N e w  d i a g n o s t i c  m e t h o d s  o f  i n f e c t i o n s  d i s e a s e s :  r e a l i t y  a n d  p e r s p e c tiv e ” e  B e rn a rd  J .  C o s te llo , d a  U n iv e r s id a d e  d a  P e n s ilv â n ia  (E sta d o s U n id o s ) , m in is t r a n d o  a p a le s tr a  “ C i ­r u r g ia  e m  O d o n t o p e d ia t r ia ” .A  p r o g r a m a ç ã o  c o n t a  a in d a  c o m  d e b a te s , cu rso s  e  c o n fe r ê n c ia s . A s tar­d e s  d o s  d ia s  8  e  10 fo r a m  reserva d as e s p e c ia lm e n te  p a ra  a a p re se n ta ç ã o  d e  te m a s  liv r e s , d e n tr e  e le s  C á r ie  o c u l ­ta , R e s ta u ra ç õ e s  e s té tic a s  a d e siv a s  d i­r e t a s ,  P l a n e j a m e n t o  e m  I m p l a n -  t o d o n t ia ,  D ia g n ó s t ic o  d e  le s õ e s  b u -  c a is  e  P s ic o lo g ia  a p lic a d a  à O d o n t o ­lo g ia , q u e  s e rã o  a b o r d a d o s  p o r  e s p e ­c i a l is t a s  d a  U S P , P U C - R S ,  U F S C  e U F R S , a lé m  d a  p r ó p r ia  F O RS e g u n d o  o  p r o fe s s o r  P a b lo  V a rg a s , c o o r d e n a d o r  d e  d iv u lg a ç ã o  d a  JO P , u m  d o s  p o n to s  a lto s  d a  p r o g r a m a ç ã o  d e v e  s e r  a s a t iv id a d e s  E s c o v ó d r o m o  e D o a ç ã o  d e  S a n g u e  q u e  a c o n te c e m  e n tr e  o s  d ia s  7 e  10 . S e r ã o  m a is  d e  c in c o  m il c r ia n ç a s  d a s  e s c o la s  p ú b l i ­c a s  d a  c id a d e , n a  fa ix a  e tá r ia  d e  7 a 10 a n o s  d e  id a d e , q u e  te r ã o  a o p o r ­t u n i d a d e  d e  r e c e b e r  o r ie n t a ç õ e s  e p a r t ic ip a r  d e  e s c o v a ç ã o  n o  lo c a l . A s in s c r iç õ e s  sã o  r e a liz a d a s  s o m e n te  v ia  i n t e r n e t  n o  e n d e r e ç o :  w w w .f o p . u n ic a m p .b r / jo p .

Química -  2A Semana de Química de 7 a 11 
(segunda a sexta-feira). 0  evento é realizado pelos 
alunos do Centro Acadêmico (CAEQ) e da Empresa 
Jún io r A lt Q uím ica . In fo rm ações: www. 
semanadequimica.cjb.net/.

Odontologia -  Acontece de 7 a 11 (segunda a 
sexta-feira) a 9a Jornada Odontológica de Piracicaba, 
nas dependências da FOP. 0  evento contará com 
debates, apresentação de temas livres e cursos de 
reciclagem. Também está programado para os dias 9 
e 10 o Escovódromo -  evento tradicional que reúne 
crianças das escolas da rede pública para orienta­
ções e dicas de prevenção sobre escovação. Inscri­
ções somente via Internet no endereço www. 
fop.unicamp.br/jop.

Qualidade -  0  Centro de Atenção Integral à Saú­
de da Mulher (Caism) promove de 7 (segunda-feira) 
a 25 de outubro o evento Viva com Qualidade. A 
programação inclui uma série de palestras, defesa de 
tese, exposições, apresentação de corais, encontro 
musical, ginástica e exposição de livros. 0  objetivo 
é estimular a integração entre funcionários. Informa­
ções sobre o programa: telefone 3788-9355.

Festa da Primavera -  o Hospital das Clínicas 
da Unicamp realiza dia 8 (terça-feira), das 10 às 17 
horas a Festa da Primavera. Realização: Assessoria 
de Relações Públicas e Serviço Social -  HC. Local: 
Estacionamento da FCM Unicamp (em frente a ram­
pa do 32 andar do HC). Informações: 3788-8002 ou 
pelo e-mail relpub@hc.unicamp.br.

Coleta de sangue -  Dias 8,9 e 10 a unidade volante 
do Hemocentro estará em frente a Catedral (rua 13 de 
maio), das 8 às 12 horas, para coleta de sangue.

30 anos FE -  Dia 10 (quinta-feira) acontece a 
abertura das comemorações dos 30 anos da Facul­
dade de Educação e lançamento do selo comemora­
tivo ao evento, no Auditório 3 do Centro de Conven­
ções. No mesmo dia e local, das 9 às 17 horas, o 
Laboratório de Educação e Informática Aplicada (Leia), 
realiza o 2o Seminário do Projeto Ciência na Escola, 
com o tema Tecendo novos territórios Pedagógicos. 
No período da tarde, às 14 horas, a palestra Os 
caminhos percorridos pela nova LDB, com a profes­
sora Ivany Rodrigues Pino e às 16 horas a palestra 
Políticas sobre ensino superior no espaço da União 
Européia e Portugal, com José Augusto Pacheco 
(Universidade do Minho-Portugal) acontecem no 
Salão Nobre da FE.

Ex-alunos do Cotuca -  0  Encontro dos Ex-alu­
nos do Cotuca (Colégio Técnico de Campinas) acon­
tece no dia 12 (sábado), das 14 às 20 horas, fia sede 
do colégio. Haverá uma programação com apresenta­
ção dos ex-alunos, professores, sessão de fotos, ven­
das de lanches, camisetas e canetas comemorativas. 
Ingressos a R$ 3,00 (individual), R$ 6,00 (família). 
Informações: www.cotuca.unicamp.br/exalunos.

Idosos -  Prossegue no dia 11 (sexta-feira) a pro­
gramação da Semana da Pessoa Idosa “Por digni­
dade e melhor qualidade de vida”, realização do Ser­
viço Social do Hospital de Clínicas e o Conselho 
Municipal do Idoso de Cam pinas. A programação 
completa pode ser conferida nos folhetos espalhados 
pela cidade ou pelo telefone: (+19) 3295-9566 ou 
3788-7491 com Maria Helena.

Exposição -  Expressões do artista Antonio Carlos 
pode ser vista no saguão principal da Faculdade de 
Ciências Médicas, até dia 11 (sexta-feira). De segun­
da a sexta-feira, das 8h30 às 17h30.

Humanidades -  Ciclo de Paletras Universidade 
e Humanidades dias 8,9 e 10 (terça, quarta e quinta- 
feira) , às 12 horas no Auditório da Adunicamp. Dia 8, 
fala Miriam Limoeiro (Universidade Federal de' 
Fluminense), dia 9 é a vez de Marcos Nobre (IFCH) 
e no dia 10 Francisco de Oliveira (USP).

Auto-estudo -  0  Centro de Computação e a Agên­
cia para a Formação Profissional da Unicamp (AFPU) 
estão oferecendo no mês de outubro, o auto-estudo 
“ Introdução à Informática”. 0  aluno aprende sozinho, 
sem professor. É em forma de auto-estudo, em que o 
aluno utiliza o laboratório do CCUEC e tem também o 
auxílio de um monitor. Duração: três horas. Veja as 
datas e períodos d isponíve is  em www. 
ccuec.unicamp.br/treinamentos/autoestudos/progra- 
macao/prog_autoestudo.html. Os interessados devem

agendar horário com Rita ou Evelin pelos ramais 
82258 ou 82259 no período até 11 (sexta-feira).

Prodecad e Emei/2003 -  Até 11 de Outubro esta­
remos fazendo os agendamentos para entrevista dos 
funcionários da Unicamp ou Funcamp que tem inte­
resse em uma vaga para seus filhos na Emei ou no 
Prodecad, no ano de 2003, através do ramal 3788- 
4855. Poderão se inscrever os pais cujo filhos ou 
dependentes legais estão na faixa etária de 4 anos 
(completados durante o ano de 2003) até 6 anos de 
idade. Dúvidas: através do ramal acima ou e-mail: 
dgrhdape@unicamp.br.

Diagnóstico -  5° Curso Internacional de Avan­
ços no Diagnóstico em Gastroenterologia, prossegue 
até 31 de outubro. Estão sendo esperados médicos 
da Argentina, Angola, Bolívia, Cabo Verde, Colôm­
bia, Costa Rica, Equador, El Salvador, Guiné Bissau, 
Moçambique, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, 
São Tomé e Príncipe, Uruguai e Venezuela. Dentro 
do curso estará sendo realizado o 3° Curso Internaci­
onal de Hepatologia da Unicamp, que tratará de te­
mas sobre transplante hepático, Hepatite B, Hepatite 
C, Hemorragia digestiva na hipertensão portal, Car- 
c inom a hepa to -ce lu la r. In fo rm ações: www. 
gastrocentro.unicamp.br, telefone: (19) 3788-8563 ou 
claudete@gc.unicamp.br.

Participação -  A Incubadora de Empresas da 
Unicamp (Incamp) participou da 17a Open House de 
2 a 5 de outubro. Detalhes em www.openhouse. 
com.br. Seis das nove das nove empresas incuba­
das da Incamp estiveram expondo seus projetos. 0  
evento aconteceu na Unisal - Campinas.

Partilhar -  0  Projeto Partilhar, realizado desde 
julho deste ano, pelo Serviço Social do Hospital de 
Clínicas da Unicamp, oferece oficinas interativas, de 
material recidável para pacientes em espera de aten­
dimento. 0  Projeto Partilhar, funciona todos os dias 
da semana, das 8 às 17 horas, e faz parte do Progra­
ma Sala de Espera, que busca trazer aos pacientes 
a humanização no atendimento hospitalar. Além de 
material humano, o grupo também aceita materiais 
como latinhas e linhas de crochet. Para saber outros 
tipos de materiais ou mais informações, ligue para 
(19) 3788-7880 / 3788-7491 com Maria Helena.

Portinari -  Exposição Portinari Arte e Ciência 
até 31 de outubro na Casa do Lago da Unicamp. De 
segunda a sexta-feira, das 8 às 18 horas. Organiza­
ção: IBM/Projeto Portinari e Unicamp.

Boletim eletrônico -  Foi lançado a segunda edi­
ção do Nics News - o jornal eletrônico do Nics (Nú­
cleo Iriterdisciplinar de Comunicação Sonora). Ende­
reço: www.nics.unicamp.br/nicsnews/.

Revista -  Acaba de ser lançada nova edição da 
Revista Pró-Posições, periódico quadrimestral da 
Faculdade de Educação da Unicamp. Dossiê, rese­
nhas e artigos compõem o número. Informações: 
3788-5565.

Lançamentos Editora -  A arte depois das van­
guardas, de Ricardo Nascimento Fabbrini e Castas, 
estamentos e classes sociais: introdução ao pensa­
mento sociológico de M an e Weber, de Sedi Hirano, 
são os mais novos lançamentos da Editora da 
Unicamp. lnformações:telefone 3788-7783 ou 
www.editora.unicamp.br.

Videoconferência -  Novo mini-curso desenvolvido 
pela equipe de suporte técnico a EAD do Centro de Com­
putação da Unicamp. Este mini-curso tem o título ‘Con­
ceitos Básicos sobre Videoconferência” e pode ser 
acessado a partir do endereço http:ZAwwv.ead.unicamp.br, 
item “Mini Cursos”. O conteúdo deste mini-curso é livre, 
regido pela licença FDL (Free Documentaíon License) e 
pode ser usado sem restrições. Foi desenvolvido por 
Renata Castilho e Luciana Meneghel, com o apoio de 
Cláudio Martinez e Roander Scherrer.
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Curso AFPU -  Curso de Licitação de 29 a 31 de 

outubro, das 9 às 12 h, no Auditório da AFPU. Have­
rá uma limitação de duas vagas por Unidade. So­
mente poderão se inscrever os servidores já indica­
dos pelas respectivas Unidades nas demandas en­
viadas no início do ano. Os interessados devem 
entregar a ficha de inscrição preenchida e assinada 
pela chefia imediata, na AFPU, até 15 de outubro, 
das  8h30 às 17 horas. In fo rm ações : www. 
afpu.unicamp.br.

Ensino de Matemática -  O material Cuisinaire no 
Ensino de Frações na Escola Fundamental dia 19 de 
outubro. Professoras da Unicamp: Maria Célia Garbi 
Zutin, Maria Célia Mendonça Britto Passos e Miriam 
Sampieri Santinho (LEM/ IMECC). Destina-se a Pro­
fessores da 1a a 6a séries do Ensino Fundamental, 
professores do magistério, coordenadores pedagógi­
cos e alunos de Licenciatura em Matemática. O curso 
Jogos na aula de Matemática, com as professoras 
Maria Lúcia Bontorim de Queiroz também acontece no 
dia 19. A proposta é apresentar e discutir jogos como 
estratégia para aprendizagem, fixação de conceitos e 
desenvolvimento de habilidades para a resolução de 
problemas. Destina-se a Professores de Matemática, 
Coordenadores Pedagógicos e Alunos de Licenciatura 
em Matemática. Informações: 3788-5929.

Congresso médico -  Inscrições abertas para o 
110 Congresso Médico Acadêmico da Unicamp, que 
acontecerá nos dias 19 ,21 ,22  e 23 de outubro de 
2002, no Conjunto de Salas de Aula da FCM - 
Unicamp. As inscrições podem ser realizadas no 
Centro Acadêmico Adolfo Lutz com Cidinha ou atra­
vés de depósito bancário. Informações: (19J 3289- 
3088, comau@ hotm ail.com ou pelo site: www. 
comau.cjb.net.

Bolsas de estudo -  O Laboratório Nacional de 
Luz Síncroton (LNLS) realiza o 12a Programa Bolsas 
de Verão para estudantes universitários da América 
Latina. O Programa oferece aos estudantes selecio­
nados a oportunidade de realizarem um projeto cien­
tífico ou tecnológico, sob orientação, nos meses de 
férias de verão - janeiro e fevereiro de 2003. As 
inscrições serão recebidas pelo LNLS até 21 de ou­
tubro. Leia mais informações no site: www.lnls.br.

Mobilidade funcional -A  Faculdade de Enge­
nharia Química abre inscrições para preenchimento 
de uma vaga na função Profissional da Área de 
Informática I para atuár junto ao Setor de Informática 
do Departamento de Engenharia de Sistemas Quími­
cos. Inscrições: 21 a 25 de outubro. Local: Secretaria 
de Comissões e Concursos da FEQ, Bloco A térreo. 
Horário: das 9 às 11 horas e das 14 às 16 horas.

Teses em andamento -  8° Seminário de Teses 
em Andamento do IEL nos dias 30,31 de outubro e 10 
de novembro. O tema será “Linha de montagem do 
conhecim ento?” . De acordo com a com issão 
organizadora serão colocados em discussão os pra­
zos estabelecidos pelas agências de fomento. Tam­
bém serão discutidos temas do interesse da comuni­
dade científica do IEL. de relatórios de pesquisa de 
alunos. As inscrições são gratuitas pelo e-mail para 
seta2002@iel.unicamp.br ou direto na Secretaria de 
Pós-Graduação do IEL até 29 de outubro.

Educação e Comunicação - 1 0 Simpósio de Edu­
cação e Comunicação de Campinas (Secom) com o 
tema Os meios de comunicação na construção do 
conhecimento: ainda um desafio. Dia 27 de novem­
bro, no Salão Nobre da Faculdade de Educação. O 
objetivo é criar espaço para a reunião de pesquisado­
res, professores e outros interessados na relação 
educação e comunicação. As inscrições são gratui­
tas, mas limitadas e deverão ser feitas pela Internet. 
Envie um e-mail para os endereços: aldo@unicamp.br 
,iruberti@unicamp.br e kassy@unicamp.br. As pro­
postas de comunicação em pôster só serão aceitas, 
impreterivelmente, até o dia 30 de outubro.

Geologia -  O Instituto de Geociências está rece­
bendo inscrições para os cursos de mestrado e dou- 

*  • torado. O processo de seleção de pós-graduação em 
Geologia, na área de Administração e Política de 
Recursos Minerais, tem inscrições para mestrado 
até 31 de outubro. Na Área de Metalogênese 
Geoquímica para mestrado, as inscrições vão até 31 
de novembro. Em ambas as áreas, as inscrições 
acontecem durante todo ano. Contatos pelos telefo­
nes 3788-4653 ou 3788-4696, dgm@ige.unicamp.br. 
Informações também no site www.ige.unicamp.br.

SBPC -  Primeiro prazo de inscrição para autores 
que enviarão trabalho(s) para a 55a Reunião Anual da 
SBPC de 20 de novembro a 20 de dezembro. Quem 
fizer a inscrição neste prazo garantirá vantagens ex­
clusivas: desconto de 50% no valor da inscrição; 
segunda análise para trabalho não aceito; resposta da 
análise do trabalho em fevereiro/2003. Mais informa­
ções no site: www.sbpcnet.org.br/eventos/55ra.

Trabalho e sindicalismo -  O Centro de Estudos 
Sindicais e de Economia do Trabalho (Cesit) recebe até 
22 de novembro as inscrições para o Curso de especi-
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alização Economia do Trabalho e Sindicalismo. As au­
las começam em 10 de março de 2003.0  curso visa a 
formação de profissionais para ocupar posições de 
assessoramento ou direção de órgãos públicos e priva­
dos no campo da economia e relações de trabalho. O 
aluno aprovado obterá o Certificado de Especialização 
em “Economia do Trabalho e Sindicalismo”. Informa­
ções: 3788.5713/3788.5735/3788.5736 ou e-mail: 
posgrad@eco.unicamp.br.

Biologia -  “Fixação e rações de assimilação de N 
em Crotalaria juncea L ” (doutorado). Candidata: Elenira 
Hennque Miranda. Orientadora: professora Marlene 
Aparecida Schiavinato. Dia 8 de outubro, às 9 horas, na 
sala de defesa de tese da pós-graduação do IB.

‘Transtornos globais do desenvolvimento; carac­
terização genético-clínica e neurológica de uma amos­
tra de indivíduos da região de Campinas-SP” (douto­
rado). C and ida to : C arlos  Eduardo S te iner. 
Orientadora: professora Antonia Paula Marques de 
Faria. Dia 9 de outubro, às 14 horas, na sala de 
Defesa de Tese da Pós-Graduação do IB.

Computação -  “Recuperação por conteúdo em 
grandes coleções de imagens heterogêneas” 
(doutorado). Candidato: Renato de Oliveira Stehling. 
Orientador: professor Alexandre Xavier Falcão. Dia 
10 de outubro, às 16 horas, no auditorio do IC.

Economia -  “Equações de rendimentos: o efeito 
da posse da terra” (mestrado). Candidato: Marlon 
GOm es Ney. O rien tador: p ro fesso r Rodolfo 
Hoffmann. Dia 8 de outubro, 9h30, na Sala 23 (Pavi­
lhão de Pós-Graduação) do Instituto de Economia.

Engenharia de Alimentos -  “Desenvolvimen­
to, validação e determinação simultânea das vitami­
nas tiamina (B1) e riboflavina (B2) em vegetais 
folhosos não convencionais, por CLAE" (mestrado). 
Candidata: Karla Lisboa Ramos. Orientadora: pro­
fessora Helena Teixeira Godoy. Dia 7 de outubro, às 
9 horas, no Salão Nobre da FEA.

“Enzimas que lisam a parede celular de levedu­
ras: clonagem e seqüenciamento do gene da b-1,3- 
glucanase lítica de Cellulomonas cartae 19” (douto­
rado). Candidata: Giselle Alessandra Martins Soa­
res. Orientadora: Hélia Harumi Sato. Dia 8 de outu­
bro, às 14h30, no Salão Nobre da FEA.

“Efeito do lactato de sódio na vida de prateleira de 
linguiça minas frescal” (mestrado). Candidato: Juliani 
Hitomi Arimura. Orientador: professor Arnaldo 
Yoshiteru Kuaye.Dia 8 de outubro, às 9 horas, no 
Salão Nobre da FEA.

“Desacidificação de oleos vegetais por extração 
líquido-líquido: equilíbrio de fases e simulação do 
processo” (doutorado). Candidato: Eduardo Augusto 
Caldas Batista. Orientador: professor Antonio José 
de Almeida Meirelles. Dia 10 de outubro, às 10 ho­
ras, no Salão Nobre da FEA.

“Resíduos de agrotóxicos em hortaliças comer­
cializadas em Campinas - São Paulo” (doutorado). 
Candidata: Maria Teresa PlataOviedo. Orientadora: 
Maria Cecília de Figueiredo Toledo. Dia 11 de outu­
bro, às 9h30, no Salão Nobre da FEA.

Engenharia Mecânica -  “Plano de moderniza­
ção da gestão tributaria municipal” (mestrado). 
C andidata : Le tic ia  Ferre ira  de Souza Netto. 
Orientador(a): Ettore Bresciani Filho. Dia 11 de outu­
bro, às 14h30, no Bloco K da FEM.

Física -  “Da força ao tnsor: evolução do conceito 
físico e da representação matemática do campo 
eletromagnético” (doutorado). Candidata: Cibelle 
Celestino Silva. Orientador: professor Roberto de 
Andrade Martins. Dia 11 de outubro, às 10 horas, no 
auditório da Pós-Graduação do IFGW.

Geociências- “Internacionalização da P&D: uma 
discussão a partir dos modelos de configuração das 
atividades tecnológicas da firm a” (mestrado). 
Candidata: Graziela Ares. Orientador: professor Sérgio 
Robles Reis de Queiroz. Dia 7 de outubro, às 9 
horas, no auditório do IG.

“Institucionalização da política científica e tecnológica 
na Bolívia: avanços e retrocessos" (mestrado). 
Candidata: Silvia Cristina Pabón Escobar. Orientadora: 
professora Maria Conceição da Costa. Dia 11 de ou­
tubro, às 10 horas, no Auditório do IG.

Odontologia de Piracicaba -  “Suscetibilidade 
genética à severidade da doença periodontal” (douto­
rado). Candidata: Paula Cristina Trevilatto. Orientador: 
professor Sérgio Roberto Peres Line. Dia 10 de outu­
bro, "a s  8h30, naSaladaM orfologia.
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Evento reúne 
percussionistas

G r u p o s  d e  p e rc u ss ã o  n a c io n a is  e  in te rn a c io n a is  se  r e ú n e m  n o  G e n tr o  d e  C o n v e n ç õ e s  d a  U n ic a m p , n o  d ia  13 d e  o u  tu b r o  ( d o m in g o ) , p a ra  o  D ia  d a  P e r c u s sã o  2 0 0 2 . A  re a li­z a ç ã o  é  d o  C e n t r o  d e  D e s e n v o lv im e n to  C u lt u r a l  ( C D C )  e  v isa  o  in te r c â m b io  e n tre  e d u c a d o r e s , artistas e  e s tu d a n te s  d a  áre a . “Tra­ta -se  d e  u m a  o p o r t u n id a d e  d e  a p r e s e n t a r  à  c o m u n id a d e  u m a  v asta p r o d u ç ã o  a rtística ” , d iz  o  o r g a n iz a d o r  d o  e v e n to , F e r n a n d o  H a s h im o to . À s 8 h 3 0 , o  D u o  V o rte x , c o m p o s to  p o r  B e to  C a ld a s  e  M a rc e i C a n g ia n i , a b re  o  e v e n to . N a  s e q ü ê n c ia , o  p r o fe s s o r  S tu a rt M arrs, d a  U n iv e rs id a d e  d e  M a in e  (E sta d o s U n id o s )  a p re se n ta  “ F u n ­d a m e n ta is  -  p r a to s  e  a c e s s ó r io s " , A in d a  n o  p e r ío d o  d a  m a n h ã  D u o  P e rc -A ç ã o , c o m  P h ilip e  D a v is  e  E d u a r d o  T u llio  e  R e cita l d e  M a r im b a , c o m  G ilm a r  G o u la r t  r e a liz a m  p e r fo m a n c e .N o  p e r ío d o  d a  ta rd e , lo g o  a p ó s  o  a lm o ç o , a c o n te c e  a p re m ia ç ã o  d o  C o n c u r s o  d e  C o m p o s iç ã o  p a r a  P e r c u s s ã o  2 0 0 2 . A  p a r tir  d a s  13 h o r a s , a p r o g r a m a ç ã o  p r o s s e g u e  c o m  C l ín ic a  d e  T ím p a n o s , c o m  S tu a rt M a rrs; C lín ic a  d e  V ib r a fo n e , c o m  A n d e rs  A s tra n d  (S u ­é c ia ) e  C lín ic a  d e  B a te ría , c o m  O s c a r  B o lã o . O  G r u p o  d e  P e rc u s­s ã o  d a  U n ic a m p  e n c e r r a  as a t iv id a d e s , à s 1 7 h 3 0 . I n fo r m a ç õ e s  e in s c r iç õ e s  p e lo  t e le fo n e  (1 9 ) 3 2 8 9 -3 1 5 2 , 3 7 8 8 -1 7 3 5  o u  e -m a il:  p a s b r a z il@ u o l .c o m .b r .
Fotos: Divulgação

No sentido horário, as atrações do envento: Gilmar Goulart, Stuart Marrs, 
Grupo de Percussão da Unicamp e Anders Astrand.
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Pesquisa identifica semelhança genética entre duas populações indígenas do Pará e povos asiáticos
Foto: Reprodução

Os Parakanã, 
conhecidos 

como “índios 
brancos”, tiram  

seu sustento

Crianças Xikrin: excelentes 
caçadores e extrativistas

Os Xikrin constituem uma tribo guer­
reira, que também habita a faixa sul do 
Pará. Eles se relacionam bem com os 
Kayapo, pois pertencem ao mesmo tron­
co lingüístico. Os Xikrin exibem seus cor­
pos bem decorados, sào excelentes caçadores e extrativistas. Atualmente, a reserva 
indígena tem 1.655.000 hectares, onde vivem cerca de 1.050 indivíduos, conforme 
levantamento feito em 2000. Existem registros da presença dos Xikrin desde o ano 
de 1896 nas cabeceiras dos rios Vermelho e Branco, afluentes do Rio Itacaiúnas.

Esses índios têm uma cultura muito rica, marcada pela forte liderança dos ho­
mens, que dirigem 'seus clãs familiares. Exibem pinturas complexas e rebusca­
das, com um forte impacto visual, tanto nos corpos dos homens quanto nos das 
mulheres. Estas, ainda exibem a característica de rasparem a cabeça, na parte 
superior frontal. Os numerosos colares e pulseiras de contas coloridas imprimem 
um aspecto único e diferenciado para este povo, que impressiona os não-índios 
com os seus envolventes cantos, danças e rituais.

Os Xikrin são excelentes agricultores. Cultivam grandes roças de mandioca, 
milho, banana, mamão, algodão e outras culturas. Têm a tradição de manter uma 
roça comunal, onde as crianças são formadas nos conhecimentos ancestrais, re­
passados pelos líderes antigos. Os pequenos aprendem desde logo tudo sobre 
agricultura, importância de cada planta, local de plantio, tamanho e distância entre 
as covas e controle de pragas e ervas daninhas.

índios na Lagoa de Ipawuu, no Alto Xingu, em foto do professor Etienne Samain: povoamento da América é alvo de polêmica

Maria de 
Fátima Sonati 
e Daniela 
Maria Ribeiro: 
originalidade 
está no 
marcador 
genético

M A N U E L  A L V E S  F IL H O
m an u el (a reitoria, unicam p. br

A polêmica em tomo da origem dos povos nativos americanos ainda está longe de ser superada, mas uma pes­quisa realizada para a tese de mestrado da bióloga Daniela Maria Ribeiro, apresenta­da à Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Unicamp, traz subsídios adicionais pa­ra as discussões em torno do assunto. A tese de Daniela foi aceita para publicação no AmericanJournal ofPhysicalAnthro- 
pology, uma das revistas mais conceitua­das do mundo no segmento da antropo- genética. Ao promover o estudo de um marcador genético em duas populações indígenas brasileiras, os Parakanã e os Xikrin, ambas do Sul do Pará, ela identifi­cou uma semelhança genética entre estas e os habitantes do Sudeste da Ásia e das Ilhas do Pacífico. O resultado corrobora com as hipóteses de uma predominante origem asiática dos ameríndios e sugere que os índios brasileiros e as populações oceânicas podem não ser geneticamente independentes. Há, todavia, uma outra corrente de cientistas que defende que os primeiros humanos apovoarem aAméri- ca descendem de povos africanos.A originalidade do trabalho de Daniela está justamente no marcador genético tomado para análise. Estudos realizados

anteriormente no Brasil já haviam che­gado ao mesmo resultado, mas partindo de outros marcadores. Pela primeira vez, a bióloga investigou o elemento alfa-MRE 
(alpha-Major Regulatory Element), um segmento de DNA de 300 pares de base que controla a expressão dos genes da globina alfa humana (cadeia polipeptí- dica que constitui, juntamente com a globina beta, a molécula de hemoglobi­na, pigmento respiratório de todos os or­ganismos vertebrados, contida nos gló­bulos vermelhos do sangue).Este elemento, ainda pouco estudado em âmbito mundial, nunca havia sido in­vestigado em populações nativas da Amé­rica do Sul, em geral, ou em populações nativas brasileiras, em particular. O ob­jetivo da pesquisa foi determinar os poli- morfismos (variações genômicas res­ponsáveis pela diversidade genética entre os indivíduos) presentes nessa pequena seqüência de DNA e compará-los aos en­contrados nas populações já investigadas por cientistas estrangeiros, particular­mente as asiáticas.Para isso, Daniela analisou 70 amostras de DNA de integrantes da tribo Parakanã e 95 amostras de membros da tribo Xikrin. As duas populações foram escolhidas em razão da disponibilidade do material gené­tico, obtido junto ao Hemocentro da Uni­camp e à Escola Paulista de Medicina, res­

pectivamente. Ao final do trabalho, que envolveu o seqüenciamento manual de todas as amostras, a autora da tese iden­tificou apenas os haplótipos (combina­ções de polimorfismos que são transmiti­dos em bloco de geração para geração) dos tipos A e B. Daniela observou que, em 330 cromossomos dos indígenas estudados, havia o predomínio do haplótipo A (80% contra 20%), sendo este o mais freqüen- te nas populações da Ásia.De acordo com a bióloga, investiga­ções promovidas por pesquisadores es­trangeiros identificaram que entre os ha­bitantes da Indonésia, da China e da ín­dia também há predominância do hapló­tipo A (variação de 67% a 78%). Ao com­parar os resultados do seu trabalho com o realizado junto às populações asiáticas, Daniela concluiu que os Parakanã não diferem de nenhum dos povos do Sudes­te Asiático e nem da Indonésia já estuda­dos. A tribo Xikrin, que apresentou a fre- qüência do haplótipo A extremamente elevada (87%), diferiu significativamente das populações chinesa e indiana, mas não da indonesiana, que apresenta mai­or prevalência do haplótipo A (78%) en­tre todas as populações já estudadas.“Meu trabalho é uma pequena contri­buição às discussões sobre a ancestra- lidade dos ameríndios. Ele não trata so­bre tempo de chegada dos primeiros ha­

bitantes da América e nem se eles foram africanos ou asiáticos, mas corrobora com as teorias de que eles de fato descen­dem de povos asiáticos”, afirmaa pesqui­sadora, que teve bolsa da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Pau­lo (Fapesp) e auxílio do Fundo de Apoio ao Ensino e à Pesquisa (Faep-Unicamp). De acordo com a orientadora da pesqui­sa, professora Maria de Fátima Sonati, resultados semelhantes já haviam sido observados em relajão a tribos indígenas brasileiras, mas a partir de Outros mar­cadores genéticos.“A originalidade do trabalho da Danie­la está na análise dessa pequena seqüên­cia de DNA, que controla todo um agru­pamento de genes. Isso é muito pouco estudado em nível mundial, e não há registro de iniciativa anterior no Brasil. Nós não sabíamos sequer como seria o comportamento desse marcador” , reve­la Maria de Fátima. Foto:

Viajantes incógnitos
O povoamento da América sempre foi alvo de intensa 

polêmica. Estudos antropológicos, lingüísticos e 
genéticos ■têm tentado responder à pergunta que não 

quer calar: qual a origem dos habitantes do Novo 
Mundo? A teoria mais aceita dá conta de que os nativos 

< americanos descendem de povos asiáticos que 
chegaram ao continente através do Estreito de Bering, 

extensão de terra de 64 quilômetros de largura que 
separa a Rússia dos EUA. Essa migração teria ocorrido 

entre 10 mil e 12 mil anos atrás, segundo estudos 
antropológicos.

Há, entretanto, quem conteste essa possibilidade. É o 
caso do bioarqueólogo Walter Neves, professor da USR 

Para ele, a ocupação da América teria ocorrido antes 
desse periodo (há cerca de 14 mil ou15 mil anos), 

protagonizada inicialmente por populações africanas, que 
teriam deixado seus locais de origem e cumprido o mesmo 

roteiro. Os asiáticos, de acordo com ele, só teriam vindo 
depois. Reforçam a tese de Neves as medições feitas em 
crânios americanos com mais de 8 mil anos, entre eles o 

de Luzia (de 11,5 mil anos), encontrado num sitio 
arqueológico de Lagoa Santa, em Minas Gerais.

“Gente de verdade”
Os Parakanã, que vivem numa área isolada do Sul do 

Pará, são conhecidos como “índios brancos", devido à 
cor clara de sua pele quando comparados aos demais 
povos indígenas. Eles se autodenominam awaete, que 

significa “gente de verdade”. Falam a língua akwawa, do 
tronco lingüístico Tupi. Atualmente, vivem em uma área 

de 351.697,41 hectares.
Como a maioria das nações indígenas brasileiras, os 

Parakanã mantêm relação com os não-índios. Datam de 
1910 os relatos dos primeiros contatos, que tiveram lugar 

no rio Pacajá. Dentro da Terra Indígena Parakanã 
existem hoje cinco aldeias: Maroxewara, Inaxyganga, 
Paranatinga, Paranowaona e Itaygo. Ao todo, são 476 
indivíduos, conforme levantamento realizado em 1999. 
Eles retiram da floresta a maior parte de seu sustento.

Entre os Parakanã não existe um único chefe. A 
liderança política se dá por meio dos líderes de grupos 

domésticos, denominados Moroiroa. O casamento 
poligâmico é aceito na sociedade Parakanã. Um homem 

pode ter mais do que uma mulher, desde que tenha o 
respeito da comunidade e seja um bom caçador. São 

incentivadas as uniões entre tios e sobrinhas.


